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Relat6rio do Labor~t6rio de Fitopatologia
do I.A .1:;. no ano findo

de 19L~7.

ativid de do Labor&t6rio, no ano passado, foi muito,
sacrificada no prlineiro semestre, de modo que os trabalhos tecni-
cos s6 foram propriamente executados nos últimos seis meses do re
ferido ano. Regressando do Sul do p~fs, onde estivera estagiando
na secção de ,t;'itop tologia do Instituto agronômico do st ado de •
Paulo, em meados de abril, a nossa atenção foi voltada inicialmen-

• li " Hte para o preparo domaterlal didatico necessario as preleçoes a
~erem feitas no curso de aperfeiçoamento para os agronômos do Ban
co de Crédito da Borracha, concluida a 28 de junho, a saber: la.-
O "mal das folhas" da seringueira, 2. Outras moléstias da serin
J?)ueira,'3~o - A "vassoura de bruxa" do cacaueiro, 4a ••- Princi-
pais' molést'ias de outras plantas cultivadas na Amazônia, tendo con s=
tado cada preleção de uma parte te6rica e, no dia imediato, de uma
parte prática no campo e no laborat6rio.,.,

Durante a nossa permanencia no Sul, a nossa atenção foi
voltada para o estudo taxonômico dos Pirenomicetos e Himenomicetos,
tendo ainda consultado uma parte d.a literatura necessária ao pros-
seguimento ~e vfrios estudos anteriormente inici~dos neste Labora-
t6rio.

I. Aparelhamento e instalação.
Prosseguindo na instalação do laborat6rio, recebemos

vários instrumentos e drogas necessárias "",ostrabalhos que aqui se
executavam e ainda cont~os coma colaboração da Chefia da ' ••E.B.,
em cujas oficinas foram feitas inÚmeras peças de utilidade imedi -
ta, tendo-se finalmente concluido, em dezembro, um pequeno r-Lpado
n s imediações do prédio, o ual, não preenchendo embora todas as
exigênc ias, ve io preencher uma lacuna sensi vel e servirá de dépo si•..
to do material vivo em estudo.

Tambem foi autorizado o aproveitamento de duas peq~enas
dependências para a instalação do nosso serviço fotográfico, o qual,
~~itas as indispensaveis adaptações nas dependências e reunido todo
o material fotográfico disperso rias difere~tes secç5es do Iod.N.,
pôde atender ás necessidades ma ls presentes n10 somente de ste Labo-
rat6rio mas de todo o Instituto.

11. Pessoal.
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Os seguintes funcionários, durante o ano findo, desem-
penharam as suas funções neste Laboratório: snrs. 6rion Nina Ribei
ro, Acrfsio Pereira de Oliveira, Reginaldo Hélo e Marciano Lédo.

Após concluido o estágio, em abril, na Seção de Foto
grafia do Instituto Evandro Chagas, desta capital, iniciado em 3. .., ,de dezembro do ano anterlor por indicaçao nossa com a necessaria
aprovação dos diretores deste e daquele Instituto, o snro 6rion
Nina Ribeiro ficou supervisionando o serviço fotográfico de todo
o I.A.No A ele tambem ficou afeta a parte incial do estudo sobre
o controle da "vassoura de bruxa" do cacaueiro, como será referido
mais adiante e a preleção teórica sobre a mesma moléstia no curso
supracitado. Ao snr. Acrísio de Oliveira foi reservado o preparo
de cortes histológicos e a montagem de lâminas do material em estu·,do. O snro Reginaldo MeIo foi responsavel pelo preparo do materi
aI do nosso herbário micológico e ~itopatológico, guarda e conser
vação do mesmo e organização do respectivo fichário, tendo sido ul
timamente designado para auxiliar o serviço de fotografia. Ao snr.
Marciano Lédo foi atribuida a função de limpar a vidraria, conser-
var a higiene do laboratório e preparar certos meios de cultura.

Nos meses de maio a junho, na ausência do agrônomo che
fe da secção de Citologia, os seus auxiliares, snrs. José paes Li-
ma e llilson Machado, passaram a trabalhar neste Laboratório nas
funções de laboratoristaso Em julho, foi designado para este Labo-
ratório, na função de continuo, o snr. Arituzi de Brito, que foi
substituido em outubro, por medida disciplinar, pelo snr. Antônio
Pedro da Silva que ainda permanece. Por algum tempo, o carpintei-,ro snr. Armando de Freitas teve a sua atividade Eeservada a confec
ção de peças para este Laboratório.

Em todos os funcionários acima nomeados foi encontrado
um superior espirito de dedicação e ,amor ao trabalho e á colabora
ção de c~da um se deve uma boa parte do êxito dos trabalhos rea~i-
zados.

111. Trabalhos técnicos
1. O "mal das folhas" da seringueira.

Durante o ano passado ainda não foi possivel o estudo
me~iculoso da biologia do patógeno, como estava previsto. Foi fei-
to um teste de resistência em alguns clones excepcionais que deve·
riam ser transplantados para o seringal experimental do I.A.N., em
Utinga e o resultado foi expedidô no nosso Boletim Fitopatológico
nº 4/47-

Ainda sobre essa moléstia, foram tomadas as primeiras
providências para o estudo do seu controle quimico, que deverá ser
feito no inverno de 1949- Fntre as razões que contra-indicam o
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controle quLmico do mal das folhas, avultam as seguintes: a) virá
onerar consideravelmente ri produçio; b) será dificil manter a fo-
lhagem regularmente protegida durante a estação de aguas, preci-
samente o periodo critico do mal, o que exigirá tratamentos muito
frequentes; c) será dificil utilizar maquinário pesado na pulve-
rização de um seringal adulto cultivado no regime do "forest éon-
dLt Lorr'", Mesmo em face desses obstáculos, o Laboratório de Fito-
patologia do I.A.N. resolveu empreender um estudo lógico e meticu-
loso afim de determinar: a) fungicidas que sendo necessariamente
baratos e de alto valor fungicida, b) possam ser aplicados com um
maquinário leve e de facil condução, c) associados e adesivos su-
ficientemente tenazes ( substâncias de baixa tensão superficial )
de modo que o depósito se mantenha preso á folhagem por um periodo de
tempo suficientemente amplo, maugrado as chuvas torrenciais da es·
tação. Possivelmente, o polvilhamento do enxofre associado a ma
ade sivo convê niente será o tratamento melhor indicado, mas será
tambem ensaiada a aspersão. O presente estudo consistirá em três
fases distintas: a) determin~ção, entre os fungicidas a serem ens

saiados, dos de mais baixo preço e mais alta ação letal; b) deter-
m~nação dos adesivos dde mais baixo preço e mais alta tenacidade;
c) determinação da combinação fungicida + adesivo mais barata e
mais eficaz. Nesse sentido, foram solicitadas providências á che-
fia da E.E.Bo no sentido de ser posta á disposição deste Laborató-
rio uma área de meio H~, plantada em linhas afastadas de 1 metro,
cada linha com seringueiras afastadas de 50 cms, num total de 10.000
seedlings. Igualmente, já entramos em contacto com diversas fir-
mas especialistas no fabrico e venda de fun8icidas e adesivos e
desse modo já contamos co~ os seguintes produtos: Phygon, Spergon,
Fungicide 640, Fungicide 658, Nuodex-lOO, Nuodex-72, Orotan N, Tri-
etanolamina, Morfolina, Tergitol-7, Triton R-IOO, Tergitol-4, ca-
seina, caseinato de cálcio, farinha de trigo, óleo de andiroba e
calda bordalesa.

26 A ffponta seca de verão" da. seringueira..... ,A nossa melhor atençao foi voltada durante todo o ulti-
mo semestre para essa moléstia, aparentemente sem maior importân-
cia, mas cuja agressividade cresce de ano para ano. Sem maior seQ

gur-ança , chamamos "ponta seca de verão" porque parece oconr-er-ao--
bretudo ne ssa estação, embora 'ainda não tinha sido meticulo samente
estudada no inverno e é, provavelmente, a mesma assinalada pela pri-
meira vez pelo snr. Milton Albuquerque nos viveiros deste Instittuto,
conforme sua declaração verbal devidamente comprovada no seu rela-
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tório de agosto de 1944. 4
.Sintomatologia:- O quadro sintomatológico é essencialmente necró-

tico e pode ser desdobrado em 5 fases distintas.
la. fase. Ocorrem inicialmente algmaas manchas pardas isoladas,
depo~s confluentes, na inserção dos pec1010s que envolvem comple-

.s

Fig. 1 - Manchas pardas nos ra- Fig. 2 - No ramo do centro vê-se
mos afetados a atrofia imediatamente acima

do nó afetado.
'" ,tamente a superficie do ramo afetado,numa extansao de ate 3 cmso,

Como e bem conhecido, o aparecimento da folhagem da ser-Lngue Lra
se faz por etapas sucessivas, de modo que cada brotação é consti-
tuida de um feixe de folhas aproximadamente da me ema idade e é a-
fastada da anterior por uma porção do ramo inteiramente despida
de folhas. A mancha parda referida só foi encontrada na base
dos pec1010s, na inserção das folhas e nunca no entre-nó desfo-
lhado intermédio, sendo seurpreendente acentuar que na quase tota-
lidade dos casos estudados ooorria sempre na penúltima brotação.
Só em poucps casos foi encontrada no broto terminal e em nenhum
caso foi assinalada sobre a brotação anterior á penúltima. Pouco
depois, as manchas se tornam de uma cor de café torrado, muito
escuras, escurecendo igualmente a base dos pecl010s. Ao longo do
eixo peciolar se encontram muitas vezes manchas idênticas, mas so-
bre o limbo nunca foi encontrada qualquer lesão semelhante.
2a. fase. Logo que a base dos pec1010s é atingida mais seriamente
sobrevem a murcha das folhas, que permanecem presas, entretanto,
por algum tempo, até que se verifica finalmente a queda àos limbos
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e desse modo ficam os pecfolos secos, pontudos (fig. 3, b), dan-
do ao ramo um aspecto muito caracteristico.
3a. fase. Nunca foi encontrada na lesão parda a depressão que se
observa nos tecidos infectados por Phytophthora palmivora Butl.,
mas a porção logo acima do nó afetado sofre uma consideravel atro
fia, o entre-nó se enruga longitudin~lmente e o broto terminal co-
meça a apresentar indicios de murcha~
4a. fase. Com o estrangulamento da zona atir-of Lada , o broto termi
nal murcha, pende (fig. 3, d), até que se destaca, deixando o ramo
pontudo.
5a. fase. Nesse estado, numerosas gemas axilares desabrocham, dan
do lugar ao aparecimento de ramos secundários abaixo da zona necró-
tica (fig. 3, e) _ Não anotamos um só caso em que a infecção pro s-
s~guisse no sentido descendente, interessando essas gemas que sur
giram posteriormente.

No inicio da infecção, cortando transversalmente ou em
bisel a zona afetada, verifica-se que não é somente a epiderme que
se acha pardacenta, mas o cortex tambem se acha acentuadamente es
curo, 'como se fora embebido em óleo e aquf lembra a infecção de
Phytophthora palmivora.

No campo, a moléstia ocorre igualmente em todos dos in-
dividuos de uma mesma linha. Entretanto, no "viveiro da Dothidel-
lall, as linhas de "seedlings" nativos que atuam como fontes de inó
culo entre as linhas de clones selecionados apresentavam curiosa-

Fig. 3 a Ramo afetado, mostrando a infecção na brotação
pre-terminal a, algüns peclolos secos pontudos b, atro
fia logo acima do nó afetado c, broto terminal pendente

d e uma robusta gema axilar desabrochada e~
mente todas as plantas sadias, de tal modo que somente dois casos
de ponta seca de verão foram af encontra~os. Procurando interpre-
tar esse fato, verificamos ue as plantas dessas linhas haviam so-
frido
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,frido uma poda rigorosa em meados de maio, so

recimento de uma brotação vigorosa em agosto.
estabelecer a relação de causa e efeito entre
virtude mesmo da etiologia
desconhecida da moléstia.
Facilmente se identifica
uma planta afetada, no cam-
po, pelas pontas secas pre-
sentes, ás quais se prendem

tpec1olos secos pontudos, cu-
ja inserção no ramo se acha
acentuadamente parda (fig. 4.).
Etiologia:8 Em seis meses de

estudo não foi
possivel determinar o agente
etiole6gico da "ponta seca de
ver;o" da seringueirao

Tratando-se de uma
moléstia ue parece ocorrer..•sobretudo no vcrao - o que
resta confirmar - se assim,e pouco provavel que

permitindo o apa
Mas não pudemos

06 dois fatos, em

Fig. 4 - Seringueira afetada
da "ponta seca de verão", ven-

tseja cau- do-se os numerosos peclolos
secos, pontudos a. ~~ b, as

sada por por fungo. Contudo, exa- folhas murchas indicam o ini-
minando-se um ramo afetado, so« cio da infecção'o

bre a mancha parda se encon-
tram numerosos acérvulos se-
tosos ~e Colletotrichum sp.e com menor frequencia os picnfdios
de Phoma sp.e Dipaod~a theobromae (pat)Nowell. Sempre que fo
ram mantidas em cmara -Úmida porções de ramos com infecção inici-
al, superficialmente esterilizadas pelo álcool ordinário ou flam-
badas, tambem foram obtidas frutificações dos mesmos fungos (fig.
5). O Colletotrichum referido é o mais frequente, sendo facil-
mente Lso Lave L, quer dos acérvulos dos r-asmo s , quer mediante a 1m ..•
plantação de porções de tecido em placas de cultura, dando um
crescimento vegetativo muito vigoroso em meio "D", um micélio
denso, recobrindo toda a superficie do sbbstratoe e numerosos a-
cérvulos r6seos, gelatinososo desde o 52 dia, na forma Gloeospo-
~ (fig. 6), que posteriormente se cobrem de setas pardas, pro
duzindo abundantemente confdios hialinos, unicelulares, em for-
ma de bastonetes. Os picnfdios de Phoma sp. são muito menos a-
bundantes que os acérvulos do Colletotricbmm, mas se acham sem-
pre presentes, alojando no seu interior numerosos picnidosporos
hialinos, unicelulares e produzindo em cultura uma colônia den-

for
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sa, de um pardo claro aCinzentado, revestindo todo o substrato,
mas os corpúsculos estromáticos, negros, salientes, não chegaram

o

- Fi. 5 cérvulos de Colle-
totrichum sp.sobre o ramo es-
terilizado superficialmente

e posto em câmara umida.
t ,a produzir conldios, maugrado os varios tratamentos aos quais

foram submetidos. Tambem é pouco abundante, porém facilmente
isolavel, a Diplodia theobromae (~at.)Nowell, que em cultura no
meio "D" forma colônia inicialmente branca, logo depo Ls acinzen-
tada e finalmente quase negra, muito abundante, enchendo quase
totalmente o espaço interno do tubo e dando lugar ao aparecimen-

- Fig. 7 - Hypothenemus sp.
(Col-Ipidae) frequentemen-

te associado á ponta seca
de verão da seringueira.

Fig. 6 - Cultura pura de mes-
mo fungo, anida na forma de

GlÓeosporium.

Fig. 8 - Phloeothripidae (Thy-
sanóptera) conumente encontra-
do nas galerias do coleóptero.
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to, depois do 32 mês, dos picnfdios isolados ou gregários, estro
máticos, erumpentes, com regular produção de confdios bicelula-
res, pardos levemente estriados. Além das espécies ja mencio-
nadas, ainda foi isolado um micélio hialino que produziu em cul
tura uma colônia fortemente compacta, branco-leitosa, abundante,
sem que chegasse a frutificar, entretanto.

para determinar a patogenicidade e sua relação com o
mal, todos os quatro isolados foram Lnocu Lado s separadamente em
11 seedlings" de 6 me ses, em laboratório, mediante a aplicação de
confdios do Colletotrichum e da Diplodia e de micélio do Phoma
e do "micélio esteril" em caule tenro que se lesionou a cerca de
10 cms~ abaixo do broto terminal, quase sempre na inserção de fo-
lha, sobre o cortex sadio exposto, tando sido inoculados ainda
os dois primeiros no broto terminal. Cada individuo era mantido
em recipiente fechado, constituido de uma manga de vidro de can-
dieiro de querosene, cuja abertura superior era fechada por pa-
pel celofane e a inferior repousava sobre uma placa de madeira,
cujo sulco mediano que permitia a livre passagem do caule era ve-
dado por algodão. Omicro-ambiente era mantido altamente Úmido
pela colocação de tubos com agua distilada esteril, regando-se
abundantemente as paredes internas nos quatro dias seguintes á
operação e efetuando a inoculação dep~is das 15 horas, para evi-
tar a dessecação dos tecidos expostos nos dias secos de verão,
quando a umidade relativa desce abaixo de 70% entre as 8 e 17
horas. Em todos os casos, os resultados negativos indicaram a
inocuidade dos inóculos. Mas novos ensaios ainda serão feitos.

Dada a semelhança dos sintomas da ponta seca de verão
da seringueira com os do "fire-blight" da pereira e da macieira,
w porque na epoca estivessemos estudando t~~bem as pontas secas
da"bacteriose" da mandioca, a nossa atnção foi voltada para a
possibilidade de encontrar uma bactéria como agente etiológico
da moléstia. De ramos fla.mbados superficialmente, semearam-se
margens avançadas dos tecidos pardos em "caldo simplesll e em
placas de meio "D", tendo-se encontrado colônias bacterianas em
àmbos os tratamentos, sendo uma colônia algo viscosa e branco-
leitosa e a outra gelatinosa e amarelada, turvando o caldo 48
horas depois. Repicou-se esse material e posteriormente foram
feitas inoculções em seringueiras idê~nticas ás usadas nas ino-
culações anteriores, eguindo a mesma técnica. Passados 40 di-
as, as mudas inoculadas, como as testemunhas, não apresentavam
indfcios de infecção.

Como fossem frequentemente encontraôos besouros e
trips associados ás lesões, passamos a encarar melhor a nature-
za
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za dessa associação, pois somente em dois casos de aparente in
fecção inicial não foi notada a presença dos insetos. Os besou*
ros são pequenos, negros, de meio a um e meio milfmetro de come
primento, ue verificwmos pertencerem á familia Ipidae (fig. ~),

N , ,a dispoem as suas Galerias atraves do cortex, aprofundEl.ndo.•.se -as
vezes até a medula, nunca indo além da zona parda. Nunca vimos
a presença de serragem no D~ificio de entrada das suas galerias,
as quais~ por isso mesmo e dadas as suas pequen!ssimas dimensões,
são dificilmente visiveis a olhos desarmados. Mas a serragem se
dispunha no interior e ao longo das galerias, aparentemente obs
truindo-as. Por lesão, nunca encontramos mais de 5 coleópteros,
mais frequentemente apenas 20 Remetido material ao prof. Costa
Lima, da Escola Nacional de Agronomia, foi ver~ricado tratar-se
de representantes do gênero Hypothenemus, tres espécies distin
tas: He (Hypothenemus) hispidulus (Le Conte, l86~), H. (StephaM
noderes) plumeriae (Nordlinger, l~56) e Hypothenemus sp., aguarM

da~do ulterior confirmação.
Em casos menos fre uentes, tambem foi constatada a

presença de tisanópteros (fig 8), sobretudo nos ramos já secos
e nas galerias dos besouros, parecendo agentes puramente secun-
dários. AS monografias de Hood e de Moulton, sobre os trips as.••
sinalados n America do Sul, não assinalam nenhuma espécie sobre
seringueira ou sobre qualquer outro hospedeiro na 4 azônia.. O
referido professor considera os provaveis espécies novas de dois

,.generos distintos.
Com o objetivo de deter,llnar a possivel relação entre

os insetos e a moléstia, foram feitas inoculações, seguindo a
, , Htecnica ja descrita, mediante a aposiçao de 3 individuos sobre

a lesão de uma mesma planta e ainda implántando os besouros deR
pofus de terem estados em contacto com as colônias bacterianas. Os
resultados foram negativos, após 40 dias de observação.

Fxaminando cuidadosamente alguns ramos jovens de se
ringueira ainda não afetada pelo l~al, foi constatado que muitos
sofriam sob a ação do sol e se apresentavam mais ou menos queima-
dos, necrosados, conl a epiderme, outrora esverdeada, colorida de
um amareludo e finalmente de um avermelhado. Em alguns casos foi

notada illn3. suberificação intensa nas Gamadas superficiais que re-
. tcebiam diretamente 'a luz solar, acompanhada de nltidas roturas

longi t.udí.nals , 'Para o ano vindouro, a importância da ação caus -
ticante do sol seguida da invasão dos tecidos por parte de pató-
genos fracos e de insetos na etiologia do mal, será focalisada
como hipótese de trabalho.
ResistênCia clonal: Com o fim de determinar a receptividade
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dos diferentes c10nes, foi feita.uma rigoros inspecção no "vi
veiro da Dothide11all, tendo se verificado que se achavam mais
ou menos afetados os seguintes:
F 315, F 4537, F 6398, F 6416, F 1425, F 1168, F 546, F 1620
B 3377, B 3381, B 79, B 38, B 3363, B 3300, F 406, F 1619
F 166, F 1639, F 1638, F 3387, B 14, B 74, B 116, B 55,
B 182, B 97, Fx 1041, Fx 1038, F 212, F 525, Fx 1042, Fx
Fx 1003, B 3377, Fx 2864, Fx 2738, F 4512, GA 2075, AV 1347
TJ 16, Fx 2851, Fx 1017, Fx 1005, F 410, F 351, B,3363,
F 183, Bn 10, Fx 2857, Fx 2855, Fx 1007, Fx 746, F 1544,
Av 1279, GS 591, GS 190, A 1710, IAN 42-51, IAN 42-28, IAN
IAN 42 15, IAN L~2-225, I N 42-215, IAN 42 238, A 1701, A
A 1702, IA 42-32, IAN 42-34, I1N 42-39, IAN 42-46, IAN 42-216,
I N 42-174, IAN 42-~5, IAN 42-255, IAN 42 254, IAN 42-237,
I N 42 251, IAN 42 257, IAN 42-283, IAN 42 273, I N 42-233,
IA~ 42~276, IAN 42-281 I~N 42-275, IAN 42-287, IAl42-488,
I1N 42-2$3, IAN'43-334, Tu 42 23, ~-44, Tu 41-9, Tu 41-3,
F 1425, F 546, FB 3381, FB 3384, F l444, F 6398, FB 45,
FB 79, FB 3377, FB 3363, Tu 42'lj6, Tu 42-49, Tu 42-71,
Tu 41-10, tu 41-1, GS 576, GS 181, B 54, FB 74, lAN 42 282,
I N 42-270, I N 42 279, I L~2"'284, IAN 43 396,1 N 43-391,
IAN 43-378, I N 42-241, IAN 1+3-380, IAN 43-399, I H 43-329,
I N 43-328, Fx 777, F'x 863, Fx 898, Fx 697, IAN 43-403,
IAN 43-398, IAN L~3-384, Fx 911, Fx 759, Px 784, Fx 903,
Fx 749, Fx 772, Fx787, Fx 2029, Fx 804, Fx 921, Fx 942,
Fx 721, Fx 795, Fx 2187, Fx 741, Fx 822, Fx 976, Fx 776,
Fx 247, Fx 293, Fx 951, Fx 786, Fx 517, Fx 123, Fx 34,
Fx 58, IAN 45-437, .IAN45-438, I N 45-439, IAN 43-440,
I N 45-441, IAN 45-442, IAN 45-443, I 45-444, I N 45-445,
IAN 1t-5-446, I:l 45-448, I N 45-449, Px 156, px 155, Fx 533
Fx 645, Fx 146, Fx 152, Fx 107, Px 632, px 287, IA:!45-450,
I N 45-452, I V 45-454, I N 45-457, I'~ 45-459, I li 45-461,
IATIJ45-462, IAN 45-467, I L~ 45-469, IAN 45-472, IAN 45-473,
IAN 45-475, 1\45-476, IAN 45 477, !AN 45-478, IAN 45-479,
'IN 45 480, I N 45-483, IAN 45•.4~14, IAN 45-485, IAN 45-436,
I N 45-487, I N 45-488, IAN 45-490, IAN 45-491, IAN 45-492,
I N 45-493, IAN 45...499, IAlif45 504, IAN 45-506, IAN 45-507,
IAN 45-508, IAN 45 509, IAN 45-510, IAN 45 511, IAN 45-512,
IA:f45"'513, IAN 45-516, IAN 45-517, IAN.45-524, IAN 45-525,
IAN 45-528, IAN 45-529, IAN 45-533, IAN 45 534, IAN 45 537,
IA'J45-541, I N 45"'544, IA:r45-546, IAN 45 548, IA_ 45-549,
IAN 4S-550, I N 4h-555, IAi'T45-557, IAN L~5 561, I N 4:-:"'566,
I N 45 567, I T\J 45 568, IAIJ45-572, I N 45-573, I Ir 45-574,
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IAN 45 575,
IAN 45-590,
IAN 45-601,
I N 45-613,
IAN 45 627,
IAN 45-636,
IAN 45...670,
IAN 45 676,
I N 45...684,
I N 45 690,
IAN 45-696,
IAN 45-705,
IAN 45 710,
IAN 45"715,
IAN 45-721,
IAN 45 726,
I N 45-732$
I N 45 -737,
IAN 45-742,
IAN 45 751,
IAN 45 756,
I N 45 763,
I N 45-767,
IAN 45@774,
IAN 45""779,
IAN 45-785,
IAN 45"'790,
I N 45-798,
IAN 45-803,
I N 45-808,
IAN 45-813,
IAN 45-819,
I'N 45 824,
I 45 830,
IAl\!'45-836,
IAN 45-845,
IAN 45-851,
LiN 45....859,
IAN 45",,864,
IüN 45-869,
IAN 45-955,
IAN 45 965,
IAN 45-879,

IAN 45 582,
IAN 45-591,
IAN 45•.•602,
IAN 45-618,
IAN 45 631,
I ~45...640,
I li[ 45 672,
IAN 45 677, .
IAN 45-685,
IAN 45-691,
IAN 45•..697,
IAN 45"'706,
IAN 45-711,
IAN L~5 717,
IAN'45-722,
I N 45-728,
I N 45-733,
I N 45-738,
IAN 45-743,
I N 45 752,
IAN 45-757,
IAN 45-764,
IAN 45-769,
IAN L~5-775,
IAN 45 780,
IAN 45-786"
I N ~-5791,
IAN 45-799,
IAN 45-804,
IAN 45-809,
IAN 45..•814,
IAN 45-820,
IAN 45-825,
I N 45••832,
IAN 45-838,
r. N 45-846,
IAN 45 853,
IAN 45-860,
IAN 45...865,
IAN 45 871,
IAN 45 958,
IAN )+5-966,
IAN 45....881,

IAN 45-584,
IAN 45"'592,
IAN 45...606,
I - 45 622,
IAN 45 632,
IAN 45...641,
IAN 45-673,
IAl 45 678,
IAM 45 686,
IAN 45 693,
IAN 45-698,
IAN 45-707,
IAN 45-712,
IAN 45 718,
I N 45 723,
I'N 45"'729,
I N 45 734,
IAN 45 739,
I N 45 745,
I N 1:-5-753,
I N 45"'758,
IAN 45-765,
IAN 45-771,
IAN L~5 776,
IAN 45 781,
IAN 45"'787,
IAN 45-792,
IAN 45 800,
IB.N 45 05,
IAN 45-810,
I 'N 45-815,
IAN 45-821,
IAN 45 826,
I N 45-833,
Il'iN45-3L~0,
I :l45-847,
IAN 45 855,
IAN 45..•861,
IAN 45 866,
IAN 45-872,
I N 45"'962,
IAN 45-876,
I N 45-882,

IAN 45 586,
IAN L~5 593,
IAM 45....607,
IAN 45 623,
IAN 45-633,
IA 45-643,
IAN 45..•674,
I :l45-681,
IA r 45 687,
IAN 45 694,
IAN 45-702,
IAN 45500708,
IAN 45 713,
IAN 45 719,
IAN 45 724"
IAl"i45 730,
J: N 45 735~
IAN 45 740,
IAN 45-746,
IAN 45 754,
IAN 45-760,
IAN 45-766,
IAN 4-5-772
IAN 45-778,
IAN 45 782,
IAN 45"'788,
IAN 45 795,
IA1'l'45-801,
IAN 45 '806,
IAH 45 811,
IA.f45 816,
IAN 45-822,
IAN 45-828,
Ii'~N45•..834,
It\N45...842,
IAN 45-848,
IAN 45-856,

-IAN 45-862,
IAN 45 867,
IAN 45 873,
IAN 45 963,
IAN 45-877,
I1N 45 884,

11

I N 45-588,
I'N 45"'597,
IAN 45-612,
IAN 45 -625,
I N 45 634,
I 45-669,
I.H.N45 675,
IAN 45 683"
IAN 45-689,
IAN 45 695,
IAN 45"'703,
IB.NL~5"'709,
IAN 45"'714,
I N 45-720,
IAN 45-725,
I N 45"'731,
I N 45-736,
I N 45-741,
IAN 45"'750,
I N 45 755,
I - 45 761,
IAN 45"'768,
IAN 45-773,
IAN 45-779,
IAN 45-7a4-,
IAN 45"'789,
IAN 45-796,
I N 45",,802,
IB.N45-807,
IAN 45 812,
I 1 45-817,
IAN 45 823,
IAN 45-829,
IAN 45 835,
IAN 45•.•844,
I N 45-849,
I N 45-857,
IAN 45 863,
IAN 45•..868,
IAN 45-875,
IAN 45-964,
IAN 45-878,
IN 45 885,
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IAN 45~886, IN 45-887, I N 45 888, IAN 45 890, I N 45 891,
I N 45 892, I N 45 893, I N 45..•894, IAN 45 895, IAM 45 896,
IAN 45....897, IAN 45-898, IAN 45...899, IAN 45 900, IAN 45....901,
IAN 45-902, IAN 458904, I N 45 905, IAN 45 906, IAN 45-907,
IAN 45 909, IAN 45 967, IAN 45-968, IAN 45 969, Iill~45 ~70,
IAN 45-971, IA 45 912, IAN 45-913, I N 45,914, IAN 45-915,
IAN 45 916, IA 45-917" IAN 45-918, IAN 45-920" IAN 45-922,
Tu 42 67, Tu42-78, Tu 42-88, T~ 42-97, Tu 42w205, Tu 42*206,
I f 45-924, IAN 45-926, IAN 45 927, IAN 45-928, I 45-929,
I 45a930~ Tn 42 153, IAN 45 932, IAN 45-935, I 45-936,
IAN 458937, I N 45-938, I N 45-940, IAN 45 941, IN 45-942,
IAN 45';"943,IAN 45-9 I N 45-945, IAN 45"'946,IAN 45-947,
IAN 45 948, IAN 45-949, Tâ 42 169, Tu 42-171" Tu 42-173,
Tu 42-180, Tu 42 181, Tu 42-181, IA 45w952, I N 45-953,
I ~ 45-954.

Os seguintes c~lones apresentavam-se sadios, mas não
devem ser considerados ra1mente resistentes antes de serem sub-
metidos a novas observações:
F 170, F 211, F 409, F 5566, F 410, F L~512, F 6395, F 212,
F 1444, F 4542, F 5475, 1707, GS 16, PB 186, GX 31~9,
AV 1493, GX 410, PB 86, GS 510, AV 1501, TJ 1, BD 5,
FX 1030, AV 634, GS 1~, GS 171, GS 534, GS 551,· B 30,
A 1705, .I N 42-46, I N 42-79, IAN 42 218, IA 42&163, IAN
IN 42...210, IAN 42 181, IAN 42-246, I1ÜI42-i3, :w 42-38,
IAN 42-226, IAN 42-177, IAN 42 183, IAN 42-125, IAN 42 152,
IAN 42 188~ IAN 42 250, I N 42-277, IAN 42-277, Acre, 7,
Manaus 19, Tu 42 94, IAN 42-265, IAN 43 335, I 43-338,
IAN 43 397, I N 43 386, IAN 43 330, IAN 43 327, InN 43 394,
Fx 750, Fx 730, Fx '~5, IAN 43 400, Fx 767, Fx 687, Fx 791,
Fx 729, Fx 825, Fx 2261, Fx 874, Fx 521, Fx 489, Fx 338,
Fx 24 IAN 45-447, Fx 221, Fx 395, Fx 543, Fx 270, Fx 490,
Fx 106, Fx 226, Fx 190, Fx 392, Fx 591, Fx 335, IAN 45-450,
IAN 45 458, IAN 45 460, I N 45-463, IA ~ 45-464, IAN 45 465,
IAN 45-466, IAN 45 466, IaN 45-468, I N 45-470, IAN 45.•.471,
IAN 45-474, IAN ~-5-481, IAN 45-1~82, Ill.N45-489, IAN 45-495,
IhN 45-496, IAN 45-497, I N 45-498, Il-I.N45-500, IAN 45-501,
IAN 45-502, I N 45 503, IAN 45-505, IÀN 45-514, I N 45 515,
IAN 45 520, IAU 45 521, IAN 45-523, I jJ ~-5526, I N 45-527, ,
I."N45 530, IAN 45-532, IAN 45"'536, IAN 45-538, IaN 45-539,
IAN 45-540, IAN 45-542, IAN 45 543, IAN 45-545, IAN 45-554,
IAN 45 565, IA~ 45"'571, IAN 45 576, nd 45 579, I N 45-580,
I N 45-583, IAN 45 585, IAN 45-587, IAH 45 59§, Il:I.N45-596,
IAN 45 600, IAN 45-604, IAN 45 605, ILlN45-610, I N 45-611,
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lAN 45-614, lAN 45 615, lAN 45 616, l.tiN4::;-617, lN 45-619,
lAN 45-620, I N 45-621, lAN 45 624, lAN 45-626, lAN 45 628,
lAN 45 629, lAN 45 630, lAN 45-637, I N 45~639, lAN 45-642,
lAN 45 662, I 45 666, lAN 45 671, lAN 45 716, lAN 45 727,
I N 45-7~., I N 45-747, lAN 45-748, lAN 458749, lAN 45-759,
lAN 45-762, lnN L!-5 770, laN 45 777, lAR 45-'(~3, lAN 45-793,
lAN 45 797, lAN 45 ••.827, I N 45 831, lAN 45-839, I 45-854,
I N 45-858, I 45-870, lAN lt.5 874, lAN 45a960, I N 45 961,
lAN 45-883, I N 45 889, I N 45 903, lAN 45 908, lAR 45-910,
lAN 45-911, lAN ~·5"'972, L'1.N L~5-973, lAN 45""974, r N 45-919,
Tu 42-65, Tu 42@75, Tu 42-$~, Tu 42-100, lAN 45 925, Tu 42 124,
Tu ~2-125, Tu L~2 126, Tu 42 127, Tu 42-128, Tu L~2.•.131,
Tu 42~152, Tu 42-154, Tu 42-157, Tu 42-159, Tu 42 160,
Tu 42-162, Tu L~2.•.163, Tu 42 164, Tu 42 301, Tu 42 302,
Tu 42-306, Tu 42-389, Tu 42 134, lAN 45-931, I N 45-933,
lAN 45-934, Tu 42-133, Tu 42-139, Tu 42 141, Tu 42-142,
Tu 42~165, Tu 42-166, Tu:~-170, lAN 45 950.
Importância econômica:... Nenhum caso foi encontrado de seca to

tal da seringueira sob a ação da ponta
seca de verão. Todavia, nalgumas mudas todos <.)S ramos haviam
perdido o broto terminal e alguns brotos axilares tambem se a-
presentavam infectados, o que mostra que a moléstia atua decisi-
vamente na vitalidade da planta, refletindo finalmente na sua
produção Q

Controle:- Em virtude do conhecimento ainda impreciso que temos
, .do mal, mormente da sua etiologia, e prematuro o en-

saio de métodos de controle. Todavia, aventuramo-nos a aconselhar
a poda de todos os ramos que apresentem a infecção inicial, cor
tando-os.a cerca de 15 cms abaixo da zona afetada, em biseI, e
revestindo a lesão cora UJIl antissético com a pasta bor-da í.eea , o
p~sulfuretode cálcio, a tinta de asfalto, etc., O revestimen
to da ferida da poda é da maior liaportância, para evitar a sua
invasão por patógenos fracos e insetos, ue destruiriam os teci-
dos tenros da medula e ati~giriam as partes mais velhas, fazendo
progredir a infecção até a base, com amorte total do individuo.

3. f'studo sobre Phytophthora palmivora 3utl.
Um melhor conhecimento da atividade desse patógeno é

da maior importância pa~a a região amazônica, onde ocorre sobre
duas da suas principais culturas - a seringueira e o cacaueiro,
sendo ainda encontrado, possivelmente, sobre o coqueiro da praia
e a-Lar-arrj eira, no s qua Ls determina a "podridão do broto termÍ!'L
na í," e a "podridão do pé" r-e spect í.vamente , Com esse objetivo,
foi elaborado o seg;inte plano de estudo: a) isolamento 'do fungo
nos vários hospedeiros e identificação correta; b) determinação



da patogenicidade dos isoladosl e) inocul~ções cruzadas; d) i~
noculações sobre a espécie hospedeira original para acompanhar
a evoluç~o do mal; e) inoculções de clones selecionados.
a} Isolamento: Foi feito o isolamento da forma que ocorre so-

bre Theobroma cacau L De frutos afetados pe
Ia "podrid~o parda" foi feito o
isolamento do patógeno, mediante
a implantação em placas de agar
de porções do endocarpo marron,
repicando-se logo no 3º dia o
micélio hialino que despontava.
Desse modo, foi facilmente ob'"
tida cultura pura do patógeno,
que é sempre conse8uida com di-
ficuldade quando se faz a raspa-
gem superficial dos conldios
Em meio"D" o patógeno cresceu
exuberantemente, apresentando
se a colônia (fig. 9) de um bran-
co-leitoso, cotonosa, pouco den-
sa, revestindo inteiramente a
superficie do substratoe e pro- Fig. 9 Cultura pura de Phy

t tophthora paLmivora Butlo~-duzindo conldios pocuo abunda@ solada de cacau afetado pela
te s • mando a colônia se acha "podr- idão parda '!
numa idade avançada é dificil repica-Ia, em virtude da aderência
intima do micélio.

Não foi possivel isolar o patógeno dos outros hospe
deiros, o ue esperamos realizar nó ano seóuinte&

Embora saibamos dever tratar-se de ~almivora Butl.,
consultamos o especialista no gênero, Dr , C.Vr.I'ucker,da Univer-
sidade de fliissouri,nos stados Unidos, que bondosamente aruies-
ceu em receber nossas amostras para confirmar a identificação.
Aguardamos apenas o isolamento das formas ue ocorrem nos outros
tres hospedeiros, afim de remete-Ias ao referido micologista.
b) Patogenicidade do isolado:- Foram inoculados 6 flseedlings"

de cacaueiro de 10 meses e 4 de
seri~gueira de 1 ano, que se achavam á disposição deste ~abora-
tório ha certo tempo, sem que apresentassem ualquer si~ema de
moléstia caulinar que pudesse dificultar a interpretação dos re
sultados do ensaio. I'scolhida a zona ser inoculada, foi feita
uma leve incis~o no caule, a altura variavel abaixo do broto Der
minal, de modo e a deixar exposto o cortex, o ual era umedecido
com agua distilada esteril. Sobre a lesão era colocada Qma pe
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quena fatia do meio de cultlwa com abundante revestimento de mi-
célio e confdios, .aLguma s go t as d gua d í stILad a esteril e se re

• ~ig. 10 eringueira e c cauei-
ro inoculados apresentam remas
axilares desenvolvidas abaixo do

broto terminal murcho.
cobria com a membrana que se levantou. A porção do caule inocu-
lada era mantida em câmara Úmida por 4 dias, protegida por um vaso
de b~rro convenientemente disTosto, em cujo interior er~ mantido
um recipiente com agua distilada esteril. A inoculação foi fei-
ta sempre depois d s 15 horas e as paredes do vaso eram umedeci
das com agua d Lst LLad a duas vezes ao dia. Jo 4º dia, depois de
inoculada, a área infectada apresentava-se levemente deprimida
e o cortex nitidamente corado de um pardo-oliváceo. No 82 dia
os "aeedLã.nga " nos. 5,6 e 8 jb. apr-e serrt av am murcho o broto ter
minal e no 15º dia estavam bem desenvolvidos alguns brotos situ
ados ahaixo da lesão (fig. 10). Finalmente, o nosso protocolo
de Lnocu l.aç âo ns 3/l~7 conclue: "foi comprovada a pa togen í cLdade
do isolado, bem como a viabilidade do método ensaiado e a recep-
tividade da seringueira ao "str-a Ln" isolado do cacaueiro; teste
munha s sadias 11 • cur ioso sa'Lã.e ntar que 1 embora o s sintomas se,apresentem na ordem enunci~da, amuda nº 9 emitiu varios brotos,baixo da rea inoculada mutEo antes de sofrer a murcha do broto
terminal, numa aparente resistência á invasão do p ató geno , (t' í.g ,

11) •

Fig. 11 - Cacaueiro inoculado
que rea~iu inicialmente á pro

liferação do pa ógeno o



c) Inoculação cruzada: lJo ensaio anterior foi feita inoculação
em seringueira, com resul tado positivo.

Laranjeira e coqueiro não for~m inoculados entret&nto.
d) Inoculação do hospedeiro original:- No ensaio anterior, ve

fificou-se ue a morte
do broto terminal de caule tenro, como a seca dos "ladrões" nos
cacauais, pode ser encontrada já no 8Q dia de inoculaç~o e no
l2Q se encontram desenvolvidas algumas gemas axilares situadas
abaixo da zona inoculada ri área de inoculação fica deprimida
e, revestida de uma coloração mais escura, denuncia a presença.
do patógeno no tecido corticalmque tambem fica corado de um par
do-oliváceo bem distinto do tecido sadio amarelo pálido. Essa
observação é da maior importância na diagnose diferencial entre
essa moléstia e a "vassoura de bruxa" li que nunca determina a
depressão dos tecidos nem os cora;iJlfIde pardo-oliváceo nó inicio
da Lnr ecç âo ,

Como tentativa para reproduzir o "cancro caulinarfl

encontrado ás vezes em seringueira e em cacaueiro na base dio tron
co, for~~ inoculados seringueiras de 5 anos e cacaueiros de 3, a
cerca de 20 cms ac Lma do ni vel do solo li implantando uma fatia
de meio de cultura com micélio e confdios aderentes no cortex
expo sto (f'Lg , 12) e protegendo a porção do tn-onco inoculado com
vaso de barro convenientemente disposto. De acordo com os pro-
tocolos de inoculação nos. 6/47 e 7/47, os resultados não for fi

concludentes, talvez porque as condições em que foi feito o en~
saio não fossem as maã s indicadas, conforme já estava previsto
nos referidos protocolos. Novo ensaio deverá ser tentado.
e) Inoculações de clones selecionados; Os clones selecionados

de cacaueiro e de se-
ringueira devzrão ser devidamente
inoculados neste Laboratório, a-
fim de se comprovar a sua recep-
tividade ao patógeno em questão.
Durante o ano findo, entretanto,
por motivos alheios á nossa von-,
t aô e esse estudo não pôde ser.
levado a efeito, mas eperamos
realiza-lo no ano seguinte. pa
ra determinar o comportamento
das diferentes espécies de Theo-
broma foi feito Qm ensaio, no
~ual se seguiu a mesma técnica
já descrita, utilizando como CâM
llia.raÚmi a o material citado nos
ensaios com a ponta seca de verão
da

Fig. 12 Inoculação de tron-
co de aer-Lngue Lr-as , para re-
produzir o "cancro caul í nar-!",
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da seringueira.
De acordo com
o ppotocolo de
Lno cul.aç ão nQ

8/47: "verifi-
cou-se que as
espécies bico-
lor (fig ••l4)
e speciosum
(fig. 15) são
suscetfveis ao,ataque do pato-
geno no s ramo s
novo s , "uanto
, , • d"as espec~es grau ~-
florum, subincanum
e microcarpum, paR
recem oferecer çer-

,. ,t;aresistencia a
penetração do pa-
,

togeno, mas novo,ensaio devera ser

Fig.

feito para maior
certeza." Para o
, .pro.x~o ano, o pre'"

sente ensaio compre
, ,endera, alem das

espécies anterior-
mente testadas, mais
as seguintes: m~riae,
simiarum e obv atum ,

studos
sobre o controle das
moléstias causadas

,por esse pato3eno se-
rão feitos de acordo
com OCOK ortQa€nto
de cada hospedeiro e
as caracterfsticas do
mal. ~~is adiante ve
remos o estudo do con
trole da "mancha parda
dos frutos" do cacau ,

13 Inoculação d~ diferentes espécies
de Theobroma.

~ig. 14 - Inocula~ão positiva em T. bico-
lor H.B.K., vendo-se somentA a testemunha

sadia.

Fig. 15 - Inoculação positiva em ~. spe-
ciosum Spreng., ven10 o broto termin41

seco da muda a esquerda
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4 .. A "mancha ar-eo Lad a " da seringueira.

Foi verificado definitivamente ue o agente etiológi
co da "mancha ar-eo Lada " da ser-Lngue Lra é Pellicularia filamento'"
sa (Pat.) ogers, com uma vasta sinonfmia, encontrada sobre nu
merosos hospedeiros, embora apresentando pequenas diferenças mor
fológicas, o que leva alguns autores a considerarem-na, no arran9

jo taxonômico de Rogers, um aglomerado de espécies distintas •.
Psporos:~ Nas manch s de idade avançada, onde o micélio se es.

pes
sava um pouco
formando uma

(pellcula dis'"
tinta, foi de
terminada a pre-
se nç a de ba si
dio sporo s , me-
diante rdspagem
superficial ou
projeção dos mes8

mos sobre lâmina
Â ., .:"1em c amar-a umaua ,

Todavia, não foi
Figo 16 - Mancha u.reolada da seringueira na
sua fase avançada. vê-se a zonaçãõ distinta

nas lesões.possivel obtealos
das porções mais avan-
çadas, m~is jovens, do
hãmên lo , Em câmara Ú•••

mida os basidiosporos
germinar~ em gotas da-
gua distilâda esteril,,
por ~~ se tubo germi
nativo (fig. 180 que lo-
go se ramifica ortogo-
nalmente (fig. 19).
Não foi possivel faze-los
germinar sobre fo-
lha, ar irn de acompanhar
a penetração, que admi-
timos seja feita atra-,ves dos estomas •.
Culturas: Foram obtidas por dois caminhos: mediante a raspagem

superficial do himênio pelicular ~ pela implantação
de margens avançadas da lesão ém placas de agar. Inicialmente

Fig. 17 - ~ancha areolada na fase jovem.
Pontos negros no interior da lesão indi
cam as gotfcula.s de latex exudadas.



M. s.:«. N. É. P. A.-S. N. P. A.-INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE 19
as colônias são mui to escassas, revestindo levemente a supe r-r I

cie do substrato e elevando~se logo pelas paredes do tubo, em

Fig. 18 Basidiosporos ger- Fig. 19 Ramificação ortogo-
minados nagua distilada es- nal de basidiosporos eermin~do

t8ril. no 4º dia.
virtude da fraca ramificação do micélio, que cresce sobretudo
em extensão. Dn meio "D" 2.. colônia é branca, no inicio, e no
4Q dia começa a form~çãõ de corpúsculos frouxos, diminutos
os escleródi08 ~ dispersos por toda a superfieie do susstrato
e pelas paredes do tubo. ~os 8 dias, o micélio superficial é
sub-eh Ia Lã.no

e os escle-
ródios se
coram de um
par-do-eav er- .••

mel.hado e

saõ tão a-
bundantes
que toda a
colônia to-
ma a mesma
coloração.
(fig 20).
l'Jão fo i po s....
sivel a ob •..

.'

Fig. 20 Cultura pura de Pelli~ul~ria filamento-
sa de seringueira, vendo se os escleródios, puntiM

formes aderentes ás paredes do tubo.
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ter esporos em cultura.
Inoculdção:... Com cul t.ura pura jovem (sem eacLer-ód í.o) fo i fei-

ta uma Lnoculaç âo preliminar, implantando-se na
página inferior de folha jovem de seringueira uma fatia milimé-
trico. do substrato com micélio aderente, tendo-se concluido, de
~88fag com o protocolo de inoculação nº 1/47: lias lesões t!pi-
cas pr-ovazna ) a viabilidade do micélio esteril de cultura, b ) a
suscetibilidade das mud as utilizadas, c) a viabilidade do método
do de inoculaçãoll. Diante desse resultado positivo, foi empre-
end Lôo um segundo ensaio afim de comprovar as' conclusões do pri •..
me í.no e colher dados mais amplos sobre a suscetibilido.de de amea
b ' . das as p ag i.nas (fiofolliolo em qua'Ljuer- i ade , as duas metades di••.
reita e esquerda, b asa.L e apLc aL e do peciolo, maugr-ado a molés
tia ocorrer no c~~po somenre na página inferior dos foliolos.
Os fo11010s a lnocular foram previamente escolhidos, a técnica
foi a do ensaio anterior e cl câmara úmida era manti..dacomo nas
Lno cuLac ce a da ponta s cca de verão da seringueira. ,verificou-
se, fina1mente: a) as inoculações em pe c Ío'Lo foram constemtemen-

'te negativas; b) as inoculações de folhas maduras, já de um ver-
de intenso, em qualquer página, foram sempre negativas; c) não
foi possivel infvctar a página superior dos fo11010s, qualquer
tenha sido a sua idade, inclusive os do broto recém-desabrocha-
do; d ) somente t'cr-ampositivas as Lno cu Lac oes de folhas \Jovens,
de um colorido violáceo ou amarelado, na página inferior, em
qualquer das metades: dí.neLt a ou esquerda, basa L ou ap í oaL; e)
a infecção não ocorreu na ámserção do inóculo, mas Lnv ar-LaveIse
mente a uns 3 a 5 mms afastada e em torno dele, podendo-se ex-
p.licar mediante a possibilidade do m í.cêLfo esteril inoculado só
iniciar a sua atividade patógena depois de exausta a reserva a-
limentar que se encontra no substrato aplicado •.
Resist~ncia clonal:- No teste de resist~ncia ao mal das folh~

tambem se observou"o comportamento dos di-
ferentes clones examinados em relação á mancha ~eolada e o re-
sultado foi remetido á Diretoria do I.A.H. no nosso Boletim Fi .•.
t.opató Ló g í co n e 1.-1/47. Foi verificada a pr-esenc a do mal em Hevea-
paucifiliora (;..;pr.ex 'Rth.H,mll.Arg., H. 'benthamiana JHüll.Arg.,
H. spruceana (Bth ,)ri1üll.Arg,.e já era bem conhecida em H. bra-
siliensis Müll.Arg. e H. guianensis Aubl., mas não pudemos de~
terminar com precisão se a lesão foliar que encontramos em H. vi-
ridis Hub . , bem diferente da mancha da Dothidella ulei Pv Herm ,
que nós assinalamos pela primeira vez sobre essa espéCie, é tam-
bem uma manifestação da "mancha areoladaft, o que esperamos elu-
cidar logo sejam postas é disposição deste Laboratório as mudas
indispensaveis aos estudos de inoculação.
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Controle:- Não foi ensaiada ualquer medida de controle do mal,

que seréáestud do á luz dos resultados obtidos nos
ensaios de controle ao mal das folhas. rntretanto, admitimos
sucesso no polvilhamento do e~~ofre adicionado de um bom ade-
sivo, em virtude do sistema vegetativo do patógeno ser externo
e superficial' como o dos Oidium em geral e porque se aloja so-
mente na página inferior das folhas, mais dificilmente lavadas
pelas chuvas.

5. O "superbrota.mentoll da seringueira
O que o snr. Luiz Mendes chamou o supcrbrotamento da

seringueira merece umestudo mais completo para que se possa de-
terminar a uerdadeira causa dessa anomalia, a ,importância dos
danos nos cloes afetados e meios de controle. O trabalhos da-
quele colega consistiu essencialmente em descrever a sintoma to-

"logia do mal, anotar a resistencia clonal, procurando advertir
sobre a possibilidade de tratar-se de uma Il'lO:}.éstiade v Lr-u s,
Examinando o material em viveiro, tivemos ooo r-buri i.dade e enCOB-
tr8.r um caso muito con sp Lcuo de super-pr-ot.ame nto , "aen su" Mendes,
que se caracterizava por uma folhagem muito abundante, emergin-
do de nós muito próximos, sem buardar aqueles intervalos normal-
mente encontrados na brotação da seringueira. Com o auxilio do
agrQ responsavel pelo oorviço de ep~ertia e extensão da seri~
,

gueira, foi feita uma multiplicação do material, para obter maw

ter-LaI mais abundante para estudos posteriores.
Do material 0nxertado

somente 5 gemas se desenvoÍveram
e foram distribuidas em dois gru-
pos: a) foram podadas as copas
de dois porta-enxerto s, a dUm de
verificar se uma gema superbro-
tada originará uma copa superbro-
tada quando enxertada em planta
sadia,' i.e., se o superbrotamento
é uma anomalia constante; b) fo-
ram conservadas as copas dos
tres porta-enÁertos r~stantes,
afim de se verificar se uma ge a
ma de planta superbrotada ~, ca
paz de transmitir essa anomali~
á copa de uma planta sã, i.e.,,
se o superbrotamento e uma mo-
léstia infecciosa.

Fig. 21 - seringueira "super-
br-ota,alique serviu para o pre-

sen te ensaio.
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o estudo do "aupcr-br-o t.ament.o" da serimgueira prosse-
. 'gu ir-a , entretanto, por todo o ano segi Lnãe ,

6. O controle biológico da "mosca branca 11

O aleirodldeo ~ue ocorre sobre a seringueira e sobre
numerosas outras plantas cultivadas neste Instituto aind~ não
foi convenientemente determinado. Nesse sentido, foi remetida
amostra ao dr. H.S. Lepage, do Instituto Bl-olóSico de São Paulo,
especialista no grupo.

Durante a estação das aguas, uma aschersoni~, especi-
ficamente Lnde t.er-n lriada , controla razoavelmente a disseminação
do inseto. No verão, entretanto, a multiplicação do inseto su-
pera a do seu parasito e faci~ente se propaga sobre um grande
número ae plantas cultivadas, chegando a causas algum dano ás
seringueiras enviveiradas, o que exige medidas para o seu con-
tro'le. Possivelmente, no caso serid bem indicada a aplicaç:o
de um inseticida de contacto, inócuo ao fungo, á base de' D.T.T.
Todavia, dado que n~ verão h, na Amazônia, certos periddos de
chuva que po saí.bí.Lí.tam a vida B disseminação dos fungos em gew.
ral, passamos a encarar a possibilidade de asar o hiperparasito
no controle da pr-ag a , :i- i.

Cultura:- Foi facilmente obtida
cultura do patógeno,

com a implantação de pequenas por-
çõe.s do seu e str-oma fartil, jovem,
em placa de agar. 19umas repi~
cagens permitiram'~a r&pÚia pu-
rificação das culturas. Com o
fim de determinar o seu compor-
tamento cultural foi' feito um r~-
pido ensaio, tratando as colônias
em meio "D", meio "DI!+ extrato
de carne a 1% e meio "Dtt+ exta •.•
to de folha jovem de seringueira
a 5% e aos 7 dias se verificou
que as cólônias do segundo trata
mento (tubos 2813 a 2818) apre-

1

sentavam-se brancas, elipsodãiis,
convexas, compactas, estereis,
de 15 x 8 mms; as do primeiro
t~atamento (tubos 2819 a 2823)
eram igualmente brancas, compac-.
tas

22

Fig. 22 Cultura pura de As
chersonia sp., parasito do~-
lelrod!deo da seringueira. No, ,meio a esquerda, rico em pro,
tides, a zona fertil e apenas
uma .semi-circunferência. 30s
dois outros meios, pobres em
prótides, a zona fertil é for"
mada de circunferências concên-

tricas, bem nítidas.
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tas, convexas, elipsoidais, mas apresentavam uma leve linha caro.
mim circundando e afastada 1 mm do bordo da colônia~ as do ter8

ceiro tratamento (tubos 2825 ~ 2830) apresentaram se com o mes-
mo aspecto das do primeiro. Foi verificado que a linha carmim
era constituida de uma camada fertil, onde se dispunham os nume
rosos picú!dios do fungo. Decorridos mais 4 dias, foi observa
do que as colônias do primeiro tra-tamento já apresentavam t ambem
a zona carmim fertil, mas, é curioso r-e sea.lt.ar , somente na meta •••
de superior da ~olônia (fig. 22). Quérendo atribuir essa anomaw
lia a um elevado teo~ em matérias proteicas no referido substra-
to, um segundo ensaio realizado confirmou os resultados do pri-
meiroo Nas colônias mais velhas, em substratos pobres em próti-
des, a zona fertil é constituida de uma série de linhas concên-
tricas, carmins, formando uma faixa mais ou menos largao Desse
m9do, concluimos que para obter-uma abundante produção de picn!, .~ ,dosporos, com vistas a sua inoculaçao, e aconselhavel cultivar
o f-ungo no meio IfD", constituido de 10 grs. de aveia" uaker" +
5 grs. de dextrose + 5grs. de peptona + 20 grso de açucar cris-
tal comercial .•.20 grs. de agar, por litro e meio. Esse subs'"
trato é o mais usado presentemente neste Laboratório, em substi
tuição ao "bat ata•.•dextrose-agar standar-d!!, para os fungos em ge-
ral, com otimos resultados, na quase imposs-ibilidade de adquirir-
mos batatinha em boas -condições e em qualquer época do ano. A
avei enlatada na sua embalagem original conserva-se bemõ
Inoculação:- Não foi possivel realizar a segunda parte do ensaio,

que consistia em aplicar uma suspensão de con!dio s
de cultura em plantas atacadas pelo inseto, no campo emem Labo=

ratório, afim de determinar a viabilidade dos con{dios de cultu-
ra.

A terceira parte dos nossos trabalhos, que constitue
realmente a ~plicação prática desse ensaio, só poderá ser feita
, "a luz de dados meteorologicos diarios, para que se assegurém con-
dições ótimas á germinação e crescimento dos con!dios aplicados.
Desde já, entretanto, admitimos que a aplicação dos conldios nun-
ca deverá ser feita pela manhã, PO~B o inóculo sofreria uma forte
dessecação no período compreendido entre 9 e 15 horas, quando,
no verão, a umidade relativa é muito baixa.

70 Moléstias da nutrição da seringueira.-L
-,

Entre os ensaios a serem realizados, comvistas ao
controle do mal das folhas da seringueira, figura a determina-
ção da correlação entre a carência de certos radicais.ou elemen
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tos do solo e a suscetibilidade da planta á referida moléstia.
Com esse objetivo, foi esboçado um estudo ácerca do comportamen
to da seringueira em solução nutritiva, dividido em 5 partes:
a) determinação da solução e do material mais adequado; b) detere
minação dos sintomas de carência e de excesso dos elementos noe
bres e de alguns elementos raros; c) determinação dos sintomas
de carência de mais de um eLemerrto em associação; d ) utilizando
um só clone de suscetibilidade conhecida, determinar ~ corres ••
pôndencia entre a variação no teor de uni só elemento na solução
e a possivel variação na suscetibilidade; e) aplicação no campo
dos resultados conclusivoso

No ano findo foi feito ma ensaio, durante os últimos,
5 meses, afim de se verificar a primeira. parte do estudo esboça-
do, e, a possibilidade de cultivar a seringueira em'soluçãõ
nutritiva com o material de que dispunhamos. Conquanto fosse
mais indicado, inicialmente, testar apenas a solução completa,
partimos logo com 4 tratamentos: sol. completa, carência de pow

, ,. , A.a'tassio, carencia de fosforo, e carenC1a de calcio.
Material:- Foram empregados recipientes de vddro habitualmente

usados neste Laboratório na guarda de peças do mu-
seu fitopatológico, de seção retangular, de 12 x 25 x 24 em,
cuja abertura superior era vedada por placa de madeira, na qual
dois sulcos permitiam a passagem dos caules das duas mudas, con-
venientemente ajustados por algodão e esparadrapo; internamente
eram revestidos de negro e esternamente, de esmalte. branco (fig.
23.). Como um mês depois fosse verificâdo que, em cada recipiem~
te, o sistema radicular das duas mudas se tocavam intimamente,
foram usados recipientes cil{ndricos, de 19 x 25 em, com as ou~
tras características dos anteriores. Depois de 3 meses de tra-

.tamento, verificou-se que esses últimos tambem não eram os mais
adequados para um ensaio dessa natureza com a seringueira, pois
a raiz pivotantes de várias mudas ~avia alcançado então um com-
primento superior a 35 em, deformando se e ficando obrigada a
formar circunvolüçõeso Por isso, nos estudos ulteriores, em que
os Mseédlings" deverão ser observados por cerca de 10 meses con-
secutivos, recipientes mais amplos e sobretudo muito mais pro.
fundos deverão ser empregados, de 30 x55 em, cuja aquisição já
foi por nós solicitadao

'f.. Plantas:- Cinquenta "seedlings" foram transplantados para vasos
aos 10 dias depois da germinação e foram submetidos

a uma constante observação neste Laboratório por 70 dias. Du
rante esse periodo não se constatou qualquer_moléstia que pudes-
se mascarar o resultado do ensaio e apenas algumas mudi3:Sapre
sentavam um rudimento de "cancro caulinar" de Dothidella ulei
imediatamente extirpado. Depois foram postas num recipiente
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cheio dagaua, d~modo a manter saturado o solo dos vasos, num pe-
~~odo de adaptação, por 10 dias, depois dos quais foram destitu
idas do blo-
co de terra
aderente, Ia
vando •.•as com
um jato da-
gua de tor
ne í.ra , Fo-
ram então
levadas ás
soluções,
tendo-se o
cuidado de
selecionar
as 26 mudas
mais unifor-
mes, distribuindo-as de modo a ficar 6 mudas em cada tratamento,
exceto a solução completa que ficou com 8 mudas. No transplan
te da sementeira para os vasos e dos vasos para os recipientes
contendo a solução nutritiva, várias mudas foram um pouco afeta-
das no seu sistema r-adã cuIar-, o ue nos advertiu ue na s.egun-
da fase do ensaio deverão ser utilizadas mudas ~erminadas em laa
boratório, em germinado r próprio.

As plantas recebiam luz direta somente até as 9 horas~
depois, com a elevação do sol, recebi~a luz difusa.

Fig. 23 - Na fase inicial do ensaio foram coloca-
das duas mudas em cada recipiente. vêem-se, por
tr~s, os cpndutos de aeração.

Fig. 24 - Na segunda fase do trat~lento as mudas foram colo-
cadas individualmente em recipientes cilíndricos.

Inicialmente, os "seedlings" foram conservados em re'"
cipientes de secção retangular (figo 23)e No mês seguinte, en-
tretanto, como o sistema r-adí.cu'l.ar-já estivesse muito dese.nvol-
vida em extensão e tocasse o fundo dos vasos, tocando-se entre
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cheio dagaua, d.modo a manter saturado o solo dos vasos. num pe
rrlhodode ads
idas do blo
co de terra
aderente, I
vando as co
um jato da-
gua de tor-
neira. Fo-
ram então
levadas ás
soluções,
tendo-se o
cuidado de
selecionar
as 26 mudas

Fig. 23 ~ Na fase inicial do ensaio foram coloca-
da~ duas mudas em cada rec~piente. vêem-se, por
tras, os cpndutos de aeraçao.

mais unifor-
mes, distribuindo-as de modo a ficar 6 mudas em cada tratamento,
exceto a solução completa que ficou com 8 mudas. No transplan
te da sementeira para os vasos e dos vasos para os recipientes
contendo a solução nutritiva, várias mudas foram um pouco afeta-
das no seu sistema r-adã cuLar , o ue nos advertiu que na s.egun-
da fase do ensaio deverão ser utilizadas mudas germinadas em IaM
bo r-a tó r-I : ~- => >: .• t._,_, --~!- .•

depois,

Fig. 24 ... Na segunda fase do tratamento as mudas foram colo-
cadas individua~ente em recipientes cilfndricoso

Inicialmente, os Ifseedlings" foram conservados em re'"
cipientes de secção retangular (fig. 23). No mês seguinte, en-
tretanto, como o sistema radicular já estivesse muito desenvol-
vido em extensão e tocasse o fundo dos vasos, tocando-se entre
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si, foram transferidas para recipientes
25), onde ficaram individualmente. Por
cada tratamento ficou limitado a
4 mudas e se fez um outro tra a·
mento que consistia em manter 4
mudas em solução completa sem re
ceber aeração (figo 25).
Aeração:- Era asseguarada diari

amente, entre 8 e 12
horas e entre 14 e 17 horas, por
um pequeno gerador, cujas 4 a-
berturas comunicavam-se com a
solução por intermedio de tubos
de borracha e conexões de vidro,
convenientemente regulados de
modo .a ofer~cer apenas um leve
borbulhamento, sem corrente for-
te., no seio da soluçãoo
Soluções:~ Foram empregadas as

soluções de Hoagland-
Arnon, próprias para experimentos
em laboratórios. Por motivo alheio
á no~sa vontade, não foi administrado o tartarto de ferro, pre-
conizado para soluções de pH próximo á neutr&lidade como as pre-
sentes, e por isso foi substituido pelo citrato férrico-amonia-
cal, sem sucesso, o que exigiu a aplicação do sulfato ferroso,
tendo-se tido o cuidado de baixar p pH para 6, mediante aplica
ção de ácido sulfúrico diluidoo Tambem não foi adicionado o á-
cido molibdico, dada a impossibilidade de adquiri-lo no mercado.
O pH natural das soluções foi conservado, até que necessitou um
abaixamento geral para 6, como já foi referido, em condições
pocuo precisas, dada a falta de instrumentos para isso.

A mudança da solução era feita mensalmente, a adição
da soluçãõ dos elementos menores era feita quinzenalmente e de-
pois sem'analmente eo ferro se administrava semanalmente e de-
pois em dias alternados.
Conclusãõ:" Todos os "seedlings", sem distinção de tratamento,

apressntaram aos 2 meses do ensaio uma acentuada
clorose nos foliolos da última brotação, que se verificou ser
devida ao ferro mal administrado, como. se provou substituindo
o citrato pelo sulfato ferroso e aplic~ndo este diariamente por
uma semana e depois em dias alternados. Nos casos mais graves
foi observada mesmo a queda dos foliolos mais novos. Uma outra

de secção circular {figo
ocasiãõ da transferência,

Fi~. 25 • As mudas mantidas
em soluçãd completa, sem 3-
eração, não sofreram aprecai

avelmente.
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anomalia generalizada consistia num crestamento apical das folhas
mais velhas, que caminhava aol longo dos bordos no sentido, da ba
se, deixando o ápice enrolar-se, que pôde ser sustada mediante
o encurtamento do tempo de aplicação dos elementos menores. No
fim do ensaio, no 5~ mês, todas as mudas apresentavam um acentu*
ado nanismo, com meritalos curtos, destituidas das folhas mais

, "velhas, sem que, entretanto, se pudesse atribuir a carencia dos
elementos ausentes.

Atendendo a essas rápidas observações, concluimos que.
o intervalo de aplicaçãod da solução de elementos menores deve
ser menor que o indicado por Hoagland e quanto ao ferro espera~
mos seja mais eficaz a administração do tartarato. Os recipien-
tes deverão ser muito mais profundos.

8.- A "vassoura de bruxa" do cacaueiro •.
Não foi estud!oidaa biologia dp patógeno, como estava

previsto. Mas foram feitos isolamentos, mediante a implantação
de proçóes de lâminas do píleo em placas de cultura, repicando .•..
se no 4~dia o micélio desenvolvido. Desse modo, foram obtidas
culturas puras, tendo-se observado que as colônias são branco·
leitosas, muito compactas, revestindo toda a superficie do subs-
trato e no 15g dia apresentam vários corpúsculos nítidos, sali
entes, alaranjados.

Foi tent.aôa a Lnocu'Laç âo de IIseedlings" de várias es-
pécies de Theobroma, mediante a colocação de píleo adulto do pa-
tó'geno sobre o broto terminal, sem êxito. Não foi tentada a i-
rioculação, implantando micélio de cultura em cortex lesionado,
afim de comprovar os resultados negativos de outros pesquisado

" res.
Foram preparadas 5 mudas de 8 espécies distintas, a-

fim de serem submetidas á infecção natural, no campoo Foram pre-- ,viamente submetidas a alguns meses de observaçao neste Laborato
rio e, como não apresentassem t:!ualquerindício de moléstia que
pudesse mascarar o.resultado do ensaio, foram transplantadas pa~
ra o cacaual do IAN, próximo á horta, numa área previamente es-
coLhã da , esperando-se que sejam a~otadas as mo Lê st.Lae <iue por-
ventura ocorram no bloco. No inicio da estação das aguas, para
assegurar a infecção do Marasmius perniciosus stahel serão colo
cados p!leos maduros sobre o broto terminal de cada uma das mu-
das, deixando em cadá espécie uma muda sem trat~lento. São as
seguintes as espécies em estudo: cacau, bicolor, subincanum,
obovatum, mariae, grandiflorum, micrdcarpum,.e speciosum. No
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referido bloco, as espécies cacau e grandiflorunl atuarão como
testemunhas, dado ue já é bem conhecida a suscetibilidade de
ambas á moléstia em estudo.

9. Controle das moléstias do cacaueiro.
O cacaueiro é severamente afetado na Amazônia por du •..

as moléstias cuja importância econômica é bem conhecida: a "vas-
soura de bruxa" e a "mancha parda do s fruto s'",causadas por Ma-
rasmius perniciosus Stahel e Phytophthora palmivora Butl.~esa
pectivamente.

A "vassoura de bruxa consiste essencialmente na seca
dos ramos mais novos da estação, que no ano seguinte dev~riam o-
riginar novos ramos e no segundo ano cobrir-se' de frutos. Ocor
rendo tambem diretamente sobre os botões florais e os frutos jo
vens, provoca a ueda daqueles e nos últimos a formação de car05

ços bem salientes, a mumificação ulterior e finalmente a queda
precoce. A mancha parda aparece sobretudo nos frutos, em qual-
quer idade do seu desenvolvimento, atacando o pericarpo e atin-
gindo finalmente as am~ndoas, de modo a dificultar a fermentação
e ocasionar a queda no seu val~r comercial; mas o patógeno ain-
da ocorre nos ramos novos, sobretudo nos "ladrões", nos quais dE;

.ter fina "cancr-o s" deprimidos, cujo cort ex pardacento desde o !
nicio da infecção constitui o carater mais saliente para diferen-
ciar as duas moléstias na sua ocorrência sobre os ramos jovens.

Conhecendo a biologia dos patógenos e observ~ndo a o
correência das moléstias no próprio oacaua.L, v erLfLc amo s ue o
controle deve consistir essencialmente em: a) eliminar toda fon-
te de inóculo dentro do próprio cacaualj b) criar no cacaual um
ambiente desfavoravel á vida dos patógenos e c) proteger os ca-
caueiros individualmente contra a invasão dos patógenoso
a) Eliminação do inóculo:- s fontes de inóculo são as "vassou

ras" secas e os frutos "encaroçados"
que, na estação das aguas, se cobrem das frutificações do Maras-
mius, produtoras de quantidades colossais de basidiosporos, cor-
púsculos de disseimnação do parasito que são transportados pelo
vento ou pela chuva e, caindo sobre gemas em repouso, determina
rão o aparecimento de novas infecções uando aquelas desabrocha-
rem. Nfi mancha parda, as fontes de inóculo são os frutos jovens
ou adultos e 08 ramos "cancerosostl que, em qualquer época do ano,
cobrem-se de uma eflorescência superficial, levemente acinzenta-
da, constituida dos con!dios ou esporângios da Phytophthora, ca-
pazes de determinar novas infecções ~uando transportados pelos
agantes de disseminação: o vento, a chuva, os 'insetos, etc ,
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..• ,A eliminaçao do inoculo consistiu em eliminar pela

poda todos os ramos e frutos jovens e adultos que se apresenta-
vam com "vassouras", "cancros", "caroços 11 ou "manchas pardas 1/ •

Fig. 27 - Por trás dos quatro,
ramos secundarios que cons
tituem um andar vê-se o ra
mo vertical que brotou pos-
teriormente e foi constituir
um novo andar mais acima.

Fig. 26 - Cacaueiro jovem, a-
presentando tres ramos secun~
dários no 12 andar e cinco no

segundo.
Um cacaual assim tratado, só
será recomtaminado pelo inó-
culo presente nalgum ramo ou fruto escasso ue, proventura, te-, . ,
nha escapadQ a poda, ou por inoculo transportado de cacaual vi-
zinho não br-anado , E para prevenir essa nova contaminação se
guem se as duas práticas b) e c).

J

Fig. 28 frutificação do cacaueiro
ocorre somente ao lon o da "madeira

velha", mesmo em "Ladr-Se a" robustos.

Com o objetivo primá-
rio de eliminar todos
os orgãos afetados,
a poda deve ser rigo
rosa, procurando-se
cortar tudo que e~ia
ja uma el~minação.
Depois, com o fim de
tornar a copa melhor
arejada e ilumin da,
deverão ser elimina-
dos todos os ramos
supérfluos ou exces

••sivos, ainda que nao
se encontrem afetados
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pelas moléstias. Para esse segundo objetivo, entretanto, foi
necessário estud~ a conformação da copa d cacaueiro, im de
atender ás suas tendências e não perturbar a sua p~oduçãoo Foi
observado que o cacaueiro apresenta uma singular maneira de es-
galhamento, que resulta na formação de "andares" bem definidos:
aos 2 anos o ramo principal sofre um esgalhamento a cerca de 1
metro e meio do solo, dando lugar ao aparecimento de 3 a 6 ramos
sec und ár-Lo s (f Lg , 26), que crescem mais ou menos hor-Lzo nt.a Imen
te; algum tempo depois surge um rebento vigoroso, raramente dois,
um pocuo abaixo da andar já formado, e.se eleva mais ou menos
verticalmente, até sofrer um esga1hamento, a cerca de 1 e meio
metro de comprimento, que constitui o segundo andar ( figs. 26

Fig. 26a- Cacaueiro jovem, a
presentando um "ladrao" muito
cedo e que deve ser conserva

do.

Fig. 27a- Cacaueiro adulto, com
um nÚmero excessivo de "ladrões"
muitos dos quais devem ser e1i

minados.
e 27); post~riormente, surge um segundo rebentog um pouco abai-

, "xo do ultimo andar, que tumbem se elevara e produzira um esga
1h~ento'ou terceiro andar; as~im, cacaueiros com até cinco an
dares foram encontrados. Por outro lado, é comum surgirem bro~
tos na base do tronco principal "ladrçes"- que tambem se ele •.•

vam e vão constituir andares, mantendo-se produtivos e muitas
vezes emitindo raizes adventlcias. A frutificação do cacauei
ro, contrariamente ao que ocorre ás frutfferas em geral, ocor-
re quase exclusivamente ao longo da "madeira velha", i ..e., ao 10n-
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go do tronco principal,dos ramos secundários e dos ramos de
idade nunca inferior a dois anos, .inclusive dos "ladroestt.En-
tão,sem prejuizo da frutificação e para permitir m ingresso
de alguns raios de luz até a madeira velha,deverão ser elimi-
nados alglIDs ramos excessivos de modo a deixar apenas 4 ramos
secundários no andar de onde emerge apenas um ramo vertical e
3 r~lOS secundários naquele de onde partem dois ramos verticais.
~uanto aos "ladr6es ti , deverão ser mantidos ,possivelmente ,até
dois ou tres, pois se vão constituir em madeira frutifera e po-
derão vir a substituir o tronco principal quando se achar muito
afetado por brocas ou por moléstias.(figs. 26~e 27~. Um bloco
de 30 cacau-
eiros jovens,
poucos dos
quaia já for-
maram o pri-
me í.r-o andar,
foi reserva-
do para o es-
tudo do des eri-
volvimento da
sua copa (figa
28~.
Coro O mesmo
objetivo de Fig. 28a- Bloc9 de cacaueiros jovens, reservado

para o estudo da formação da sua copa.are jar e ilu-
minar, tambem deverá ser feita a poda da "saia", de modo que to-
dos os ramos excessivmnen~e crescidos e procuràrldo tocar o solo
sejam convenientemente decotaoos,afim de se conservar a folha'"
gem do primeiro andar numa altura nunca inferior a 1me t r-o ,
b) Manipulação do ambiente:- Num cacaual excessivamente sombrio,

a umidade muito alta proporciona
condições favoraveis á vida dos patógenos, desde a germinaç~õ do
inóculo e seu crescimento, até a produção dos orgãos de dissemi-
nação que irão determinar futuras infecções. Como a poda, por
mais severa e melhor cuidada, não eliminará todas as fontes de
inóculo do próprio cacaual e como esse ainda será invadido por
esporas oriundos de cacauais vizinhos não tratados, é imprescin- ,
divel conservar o ambiente da plàntação em condições que difi-
cultem a vida dos parasitos que ingressarem depois da poda. Nes-
se sentido, o somb~eal11ento deverá ser cuidadosa.ty..entedosado.

Possivelmente,num cacaual exposto á luz d!reta do
sol a percentagem de vassouras e de frutos pardos seria muito



• M. A.-C. N. É. P. A.-S. N. p, A.-INSTITUTO "C;RONOMICO DO NORTE 32
baixa. Todavia, a cultura do cacau não ppde ser feita á luz di-
reta, como provam os documentos mais antigos que se conhecem a
respeito da mesma ( no século 16 já se escrevia que o Itcacauate
••• flora somente em clima muito quente, nos lugares sombreados;
pois sendo exposto ao sol ele morreria" ) e como temos observa-
do num pequeno plantio experimental nos terrenos deste Institu-
to, no qual a abundância de pontas secas denuncia os rigores da
luz direta, pois que as bananeiras usadas no sombreamento inici-
al não se desenvólveram a contento, por se acharem em terreno
impróprio.

Como árvores de sombra deverão ser usadas leguminosas
de foliolos pequenos e crescimento rápidO, que proporcionem uma
sombra leve e uma certa quantidade de luz direta. Se se não hou-
ver obedecido essa exigência no cacaual já plantado, entre as
árvores de sombra existentes deverá ser feita uma seleção segun-
do esse critério e atendendo ainda a que não fiquem muito pró~
ximas entre si, para impedir que suas copas muito juntas formas·
sem ~a cortina densa, impedindo assim a entrada de alguns rai-
os de luzo Para uma m~lhor observação ácerca da ocorrência des-
sas mo LestL>
as em cacau"
eiros expos-
tos á luz
direta, foi
reservado o
bloco de 10,arvores adul
tas (fig.29).
A poda de ao.,
rejamento e
iluminação
do cacauei'"
ro, com a

Eig. 29 - Bloco d~ cacaueiros adultos, para ser
observada a relaçao entre a luz solar direta e

a incidência das moléstias.eliminação
dos ramos supérfluos ou excessivos e o decote da saia, já foi,referida na pagina anterioro

. POSSivelmente, uma capina anual em dezembro, seguida
de outra em julho, para eliminar a vegetação daninha que nas
bainhas e na folhagem retem muito orvalho e contribui para ele-
var a umidade do cacaual, é bem indicada.
c) Proteção:- Como já foi referido, não obstante o rigor da po-

da será sempre dificil eliminar completamente o
~nóculo. Depois, o ambiente sombrio e Úmido da plantação será
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, 33sempre favoravel ao crescimento dos patogenos,naobretudo na es-
tação das aguas. Diante disso, como complàmento indispensavel
1-'as duas operaçoes anteriores devera ser aplicado um protetante
que, revestindo todas as superficies expostas, previnam o desen-
volvimento de novas infecçõeso

No presente estado das nossas observações, acredita-
mos que o polvilhamento do enxofre adicionado a um bom. adesivo
seja o mais eficaz, de mais facil aplicação. Todavia, a asper-
são qom a calda bordalesa adicionada de farinha de trigo a OE%
deverá receber a preferência aqui~na Amazonia, onde será muito
mais fail a aquisição dos ingredientes, particularmente do sul-
fato de cobre, vendido pelos postos da Defesa Sanitária Vegetal.
Para esta região, onde a maior parte da chuva cai depbis das 12
horas, as aspersões só deverão ser praticadas até as 11 horas,
para que haja tempo suficiente de secar, antes da queda das chu-
yas; mas não deverão ser feitasa~tes das 8 horas, porque o or-
valho então presente diluiria a suspensão. Como a folhagem do
cacaueiro se acha protegida pela copa das árvorew de sombra, ad-
mitimos que ô depósito da pulverização não seja rapidamente Ia
vado pela chuva e permaneça retido por espaço de tempo não infe-
rior a 1 mês. Infelizmente, 'o cacaueiro flores ce o ano inteiro
e, portanto, em qualquer época a pulverização prejudicará uma
parte da 11 safra" ; mas ha duas colheitas bem distintas: a de ja-
neiro-fevereiro e a de maio-agosto. Como a máxima infecção o-
corre precisamente no inverno, os frutos que deverão ser colhi~
dos em maio-agosto e que constituem a grande safra, serão os
mais severamente afetados e por isso exigiraõ uma proteção mais
cuidadosa. Por outro lado, a safra de janeiro-~evereiro tendo- -,atravessado a esteçao seca nao sera grandemente afetada e, pos-
sivelmente, dispensará a aplicação de'protetantes no in1cio do
do crescimento dos frutos, mas exigirá no fim, quando os frutos
quase maduros começarem a suportar o in1cio do inverno em janeiro.
Atendendo a essas circuntâncias, possivelmente, a primeira pul-
verização do ano deverá ser feita na última quinzena de janeiro
ou primeira de fevereiro, a segunda, em abril e a terceira, em
dezembro.
Ensaio:- Com o objetivo de confirmar as observações já feitas

, ..e de comprovar as hipoteses levantadas, foi de1inQa-
do um ensaio de controle das moléstias do cacaueiro, instalado.
no cacaual deste Instituto, situado na "Fazenda Velhatl, desde
julho. a plantação consistia de um aglomerado de árvores em
diferentes idades, desde algumas decrépitas até outras de ida-
de nunca superior a 8 anos, muito invadiddas por toda sorte de
pragas e moléstias, com o terreno quas.e coberto por uma capo-
eira
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eira baixa. Foi feita inialmente a limpa dp terreno, depois
foi realizada,uma poda rigorosa em toda a plantação, eliminan-
do-se ~odos os ramos secos, broqueados e os-que se apresentavam
severamente afetªdos peloomoléstias, bem como todos os frutos
secos ou manchados, tendo se mesmo eliminado aquelas árvores se-
veramente afetadas mediante o corte do tronco principale A somti

bra foi dosada, mediante uma eliminação adequada das árvores ex-
cessivas e da poda dos ramos mais baixos das restantes.

Nessa situação, foram escolhidos 140 cacaueiros, en-
tre os aparentemente mais homogêneos, con r'espelhto'á idade pro-
vavel, ao desenvolvimento vegetªtivo, a distribuição no terreno
e a quantidade de sombra, e foram distribuidos em 7 blocos de 2. ,parcelas, àendo cada parcela constituida de 10 arvores submeti-
das a um só tratamento~ Um tratamento consiste na aplicação
da calda bordalesa a 1% + farinha de trigo a 0,5~nas árvores

\~..wl_ r:1.t..?2~)
convenientemente podadas; o outro tratamen~onsls e apenas na
poda para a manut enqào da sanidade, e desse modo será det er-mí.na»
da a percentagem de frutos manchados e encaroçados e de'ra~os.,
cancerosos e envassourados por arvore afim de ser determinada

, . -a eficacia de cada tratamento. A distrlbuiçao foi feita ao a-
caso, segundo croquis anexo.

Foi com grande dificuldade que se PQde fazer a sele-
ção dos cacaueiros a serem estudados, por váriás razões: a) a
heterogeneidade da plantação, constituida de individuos de ida-
des muito diferentes; b) o agrupamento de diversas variedades,
entre as quais pudemos assinalar uma de fruto p~queno, liso, es·
verdeado e de sulcos quase imperceptiveis, uma segunda de frutos
rugosos, muito alongados e verdes~ sendo os s~lcos muito pronunM

ciados; uma terceira de frutos elipsoidais, sulcos pouco profun-
dos, lisos, parcialmente violáceos e finalmente uma quarta vari
edade, que constitui a grande maioria, cujos frutos são verdes,
lisos, elipsoidais e de sulcos pouco profundos; c) o sombrea-
mento muito irregular, ficando ás vezes alguns individuos intei-
ramente expostos á luz direta; d) o espaçamento pouco regular;
e) diferentes condições individuais depois da poda, que deixou
algumas plantas muito desp:eovidas de madeira frutigena.

A distribuição das parcelas seguiu o sentido leste-
oeste, afim de gozar de ambas as cotas do terreno, que é algo
inclinado no sentido de'um igapó. E foi mantida uma cortina en-
tre os blocos e tambem isolando-os da capueira vizinha e da es-
trada que corta a plantação pelo centro.

O protetante escolhido foi a calda bordalesa, que se-
rá aplicada' na época conveniente, nos dias melhor indi-



M. A.-c. N. E. P. A.-S. N. P.A.-INSTITUTO AGRONOMICO 00 NORTE 35
cados, tendo-se em vista as condições meteorológicas. Para o
seu preparo, foi
construida uma ins-
talação rústica,

, .no proprlo cacau·
aI (fig. 30), sen-
do o suprimento dagu
dagua assegurado
num poço perfura-
do nas imedia~ões.
O ensaio deverá
durar 4 anos, fin-
do os quais serão Fig.
computados os resul-paro
tados par~iais.

- ,30 - Instalaçao rustica para o pre-
da calda bordalesa no cacaual em

estudo.

10. }","bacter-Lose" da mandioca.
~ara atender a uma solicitação do snr. Milton~l

buquerque, melhoris ta da mandioca, foram feitas algumas observa-
ções sobre a ocorrência desaa moléstia, loc~mente conhecida por
"rabo de t atú'",

Inicialmente foi feita a identificação do mal nas di-
ferentes variedades da coleção deste Instituto, considerando-se
apenas os seus sintomas morfológicos, não tendo sido tentado o
isolamento e a identificação do seu agente etiológico - Phytomo-
nas manlhotis (ft..rthaud-Berthet) iegas, por abs oluta falta de
tempo e de pessoal a quem possa ser entregue tal tarefa9 Fdi
encontrada a mancha foliar, levemente revestida de uma exudação
na epiderme inferior do 1'011010, a formação de bolsas g omos ss
no pe cLoLo e nos ramos mais tenros e mais idos os, coloração es-
cur-a dos vas os na r~gião cortical dos ramos mais novos eu nos ra-
mos lenhificados, finalmente a ponta seca e a brotação de gema~
abaixo da área ne cr-osada , Jj. exudação láctea que normalmente acom-

, , - ,panha o mal e que as vezes e tao abundante que escorre ate o so-
lo ao longo dos ramos af'e tad.os (como referem Drumond e Hí.pó Lã to
em Minas Gerais) é muito escassa aqu:f.na Amaz;nia. Nos ramos gros-
sos, de di.â.metroigual a 2 cms, foram encontradas por vezes al-.
gumas bolsas bem formadas, aparentando um forte tumor lenhoso.
Nas raizes, somente uma vez contramos as estrias negras na re-
gião vascular. Nenhum caso de apodrecimento das raizes ou de se-
ca total da planta sob a ação da moléstia foi ass í.neLado ,

Da inspecção levada a efeito no mandiocal deste Ins-
tituto, foi organizada uma escala de resistência, mais ou manos
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emp!rica, com a finalidade exclusiva de ajudar o respectivo me-
lhorista na tarefa de determinação da suscetibilidade das dife-
rentes variedades. dmitiu se que a infecção primária efetuava-
se sempre na superficie foliar ou através da epiderme dos ramos
tenros da última brotação e que o patógeno deslocava-se paulati
namente no interior dos v~sos, em sentido descehdehte, procuran-
do atingir as regiões mais lenhosas de cada ramo e que a veloci-
dade de deslocamento er-a- correlata com a aus ce tí.bí.Lf.dade , Sem
provas suficientes da viabilidade dessa hipótese de trabalho, ba
seamo-nos na observação de que certas variedades apresentam ape-
nas a superficie foliar e os ramos mais jovens afetados, sem ca-
sos de ponta seca, ao passo que outras teem os ramos mais idosos
severamente afetados e secoso Seguindo esse critério, foi esta-
belecida a seguint~ escala:
classe ~ - imune (absoluta ausência de receptividade);
classe 1 - altamente resistente (algumas manchas necróticas nas

folhas e estrias escuras somente nos ramos tenros da
última brotação);

classe 2 - resistente (seca do broto terminal dos ramos da últi-
ma e da penúltima brotação, 12 e 2Q ramos);

classe 3 •.. suscetivel (seca dos ramos H~, 22, 3!2 e 42);

classe 4 - alt~ente suscetivel (seca dos ramos de qualquer ida-
de, podendo. atingir mesmo o ramo principal e as rai-
zes) •
De acordo com o nosso Boletim Fitopatológico n2 5/47,

nenhuma variedade foi encontrada na classe O; á classe 1 perten
cem as variedades chapeu de sol e bubão; á classe 2, as varieda-
des mulatinha, jurara, pretinha, bata, tapioqueira, jabot!, sôi
branca, pixuna, mameluca, vermelhinha, mirit! amarela, hambur-
guesa branca e pau de xexeuj á classe 3, as seguintes, pecuf,
munguba, miritl, mirl, macaxeira branca, guamanara, Santo Antô-
nio, macaxeira preta, bamburral, olho verde, pacajá, são Tomé- , "branca, imitaçao, vermelha, abaete, pescada, soi preta, seis- .' ,meses, torrao, mandf.oca chapeu de couro, para, olho roxo, maca-
xeira bala, preta macaxeira SiSo 57, muxununga, vead~ mansa,
s.• 10 pereirinha, olho verde, inambu, pescada, branca, mani-
vão, miguel preta, missara, piabinha, João Borges, seis meses,
piraiba, maranhão, aricurú, tataruaia, mandiá, mandiocaba, ma-
caxeira br~ca, macaxeira pipoca, macaxeira mata negro, manipe-
baj finalmente á classe 4, manivainha, amarela, mandiocaba, man-
diocaba muiraba, venentnho, vira barco, cruvela, macaxeira en-
carnadinha.

Considerando o »esultado do ensaio de r~ndimento le-
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bora contra indicado do ponto de vista fitopatológico é a mais
indicada pelo melhor rendimento. Infelizmente, as duas varieda
des altamente resistentes, a chapéu de sol e bubão, somente ago-
ra entraram numa competição montada pelo referido colega.

Tendo em vista que a moléstia raramente inelde no ra-
mo principal, como meio de controle ainda aconselhamos o plan-
tio de manivas colhidas somente nessa região, tendoMse o cuida
do de não usar o mesmo instrumento no desbaste da copa da plan
ta escolhida e no preparo das manivas da mesma.
Disseminação: Com o fi~ de determinar os vários meios de dis-

seminação da bacteriose, foi montado um rápidO
ensaio, que consistia nos seguintes tratamentos: a) manivas ori-
ginalmente sadias, tratadas nas duas extremidades mediante a i-
mersão em sublimado corrosivo a 2% por 10 minutos, semeadàs em
canteiros telados, protegidos contra o vento e semanalmente tra-
tadas pelo "Neocã d" afi'm de as segurar aus ência de contacto com
insetos; b) estacas naturalmente infedtadas, apresentando as es·
trias nitidas da região vascular, mas protegidas contra qualquer
infecção extranha, mediante proteção como no tratament anterior;
c) manivas co'"
mo em a), ori -
ginalmente .sa+
dias, tratadas
pelo sublimado
corrosivo e se-
manalmente pr-o=
tegidas pelo
IINeocid" contra
a invasão de á-
caros e insetos

Fig. 31 - Tratamentos
A e B, no ensaio sobre nO mesmo ensaio.protetora, de a disseminação da bac-

modo que po· terioseo

diam ser' livremente infectadas por inóculo transportado pela chu·
va ou pelo vento, mesmo porque foram semeadas num canteiro cons-
truido numa área onde estavam plantadas muitas variedades de man-
dioca suscet!veiso Montado o ensaio no dia 12 de setembro, no
dia 2 de outubro haviam germinado 10 manivas do tratamento A, 4
do B e 12 do C, indic~~do que a percentagem de germinação
nas manivas originalmente infectadas é baixa. Infelizmente, a
20 de novembro foi observado que, não obstante a aplicação sis-
temática que vinha sendo feita, várias plantas dos tratamentos

e B haviam perecido por ataque da "paquinhaH (Gryllotalpa sp.)
e a folhagem de vários individuos do tratamento C estava infes-

mas sem tela Fig. 32 - Tramento C,
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tada por ácaros, deixando ver que a proteção do inseticida esco-
lhido não estaya sendo eficaz. Como por essa época a área onde
se achava o último tratamento precisasse ser utilizada num tra-
balho de m.aior urgência, o ensaio teve de ser suspens o , embora
continue sendo feita observações nas plantas dos tratamentos

e B.

11. Moléstias das plantas de cobertura.
Acompanhando o ensaio que vem 'sendo feito pelo snr.

Jacó -oelz, sobre o comportamento das plantas de cobertura, es·
te Laboratório realizou paralelamente algumas observações cpm
o fim de determinar o estado sanitário das numerosas espécies
estudadas o Foram obtidos os seguintes resultados.
Feijão de porco: - É severamente atacado pelo Sclerotium rolfsii

Sacc., que se aloja sobretudo no coleto, on-
de determina
a necrose do
.tecido cor
tical sub ja-
cente. Des-
se modo, a
translocação
dos pr odut os
-e impedida,
o sistema ra-
dicular defi-
nha e sobr-e «

vem finalmen- Fig. 33 - Feijão de porco (Oanavalia ensiforme
te a murcha DO.) murcho, sob a ação do S. rolfsiio

da planta a-
fetada (fig. 33). Sobre os tecidos do 010 e na superficie do
solo, em torno daquele, facilmente se encontram numerosos escle-
ródios brancos, depois pardos, visiveis a olhos desarmados. O, ,fungo tambem e encontrado nas folhas, onde causa manchas necre-
ticas muito pálidas, mais ou menos circulares, de até 2 cms, de
diâmetro, tipicfu~ente areoladas, que se reveste na página infe

, "rior de alguns esclerodios. Nas vagens, o patogeno tambem e en-
contrado, determinando a sua podridão. A forma perfeitq não
foi encontrada, mas em todos os casos a produção de escleródios
é abundanteo No campo, encontram-se apenas indivíduos esparsos
afetados, como as moléstias do solo geralmenteo ~ facilmente
isolavel, seja mediante a implantação de micélio, seja de es-
cleródios em placas de agar, crescendo exuberantemente em meio
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"DII, formando um micélio branco-leitoso, cordoniforme, que se
irradia tipicamente do ponto de inoculação e muito cedo inicia
a produção de escleródios. O seu aspecto cultural é algo seme-
lhante ao de pellicularia filamentosa da seringueira, já referi~
do, mas o seu micélio é pipidamente mais denso e mais abundante
e os escleródios são maiores e menos numerosos. Não se consta-
tou nenhum caso de sua ocorrência s9bre seringueira ou sobre ca-
caueiro, mam foi assinalada ama murcha de Theobroma speciosum
Spreng., no ripado, muito parecida áquela do feijão de porco,
tendo-se ainda encontrado sobre o colo a mesma bainha micelia-
na, mas não foram. encontrados escleródios e, em cultura, con-
quanto produzisse tambem um mic~lio branco-leitoso, cordonifor-
me, muito denso e abundante, o isolado do speciosum ha dois me-
ses de observação ainda não formou escLer-ódf os em meio "D". Es'"
sa possivel Himantia será inoculada brevemente.
Lespedeza sp.: - O que vem sendo chamada entre nós por Lespede-

za sp. foi finalmente determinado pelo sbro

Fig. 34 - Ovos de fêmea grá-
vida de Heterodera marioni
assinalada sobre Desmodium

triflorum.

J. Murça como Desmodium tri-
florum ~all. e é severamente

Fig. 35 - Manchas amareladas,
claras, distinguem-se no fund
do verde, escuro, da vegetação

aadia.parasitada por Heterodera ma-
rioni (Cornu, 1879) Goodey, 1932, que determina a sua morte.
Nas galhas das raizes ~oram encontradas suas diferentes formas
biológicas: machos, fêmeas, larvas, ovos (fig. 34) que nos per-



M. A.-C. N. E. P. A.-S.N.P.A.-INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE

mitiram identifica-lo como o mesmo nematoide já assinalado em
todas as partes do mundo, sobre um grande nÚmero de plantas hos
pedeiras. Tambem foi encontrado sobre o sistema radicular de
Tephrosia nitens Benth., mas nunca foi assinalado sobre serin
gueira ou sobre cacaueiro, que lhe parecem ser imunes?). ~ so
10 era tipicamente arenoso, ~rofundo, ácido, muito pobre em ma-
téria organica e se achava exposta, tendo sido coberto nos dois
anos imediatamente anterior por uma vegetação muito baixa, er
b~cea. ~xaminando cuidadosamente o hospedeiro, em Belterra, foi
verificado que lá tambem se achava afetado do mesmo parasito e
desse mo~o é possivel que tenha sido introduzido na referida á
rea deste Instituto com o respectivo hospedeiro.

No campo, a moléstia é faciL~ente identificada pelas
numerosas manc~as amareladas, claras (fig. 35) das plantas mur-
chas em tronco do foco de infestação, que se destacam perfeita-
mente no fundo verde escuro da vegetação ainda não afetada.
Crot'alaria spectabilis Ro th , e C. r-e tus a.Ls t - CoJD.Ono ano arrte-

rior, foi assina-
lada novamente a presen~
ça de Choanephora cucur-
bitarum (Ber. e Rav.)Thax.
sobre as flores, vagens
e ramos dessas duas es-
pécies de crotalária.
Foram obtidos em cultu-
ra os esporângios, cla-
midosporos, conldios e
zigosporos (fig. 36),
mas ainda não foi possi-
vel repetir a inocula-

ção controlada de "seed-
Lí.nga!", af'Lm de se cer-
tificar da sua importân-
cia na ocorrência da se~

ca do broto terminal de muitos indivíduos, embora já tenhamos
algumas mudas neste Laboratório com esse objetivo.
Crot~laria sp.:'" Foi anotada uma gravissima seca total dos in-

# ' ,div~duos de uma crotalaria, aparentemente proa
xima de Co striata Schrank., na qual o cortex, sobretudo á altu-

ra do colo, apresentava-se nitidamente colorido de violáceo cla-
ro. Externamente, verificou-se, em todos os casos, a presença
dos peritécios violáceos de Lisea sp., da qual voltaremos a fa-
lar ainda. Cultura puras foram preparadas, mas não chegamos a

~.

Fig. 36 - Corpos frutlferos de Choa-
nephora cucurbitarpm (B. e Rav.)Thax.
assinalada sobre Crotalaria specta-
bilis Roth. e C. retusa L.
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realizar as lnoculações previstas, afim de determinar o seu ver-
dadeiro papel na moléstia em questão, embora as mudas se achem
em cultura, em condições semi-asséticâS, em solo esterilizado,
no viveiro deste Laboratóri~.
Mucuna preta:- No campo foram encontrados alguns individuos i-

solados sev.eramente afetados por uma moléstia
que se caracterizava por deformação foliar, leve clorose genera-
lizada dos foltolos mais jovens ( não mos ai cada ) e um acentua

-do nanismo, de tal modo' que as plantas atingidas quase nao se
ramificaram, como é hábito da espécie em foco. Tudo indica tra-
tar-se de uma moléstia causada por virus e como tal foi éla ob-
servada. Infelizmente não foi possival lançar maiores luzes no
seu conhecimento, sobretudo no que se referia á sua etiologia.
Foi aconselhanoerradicar imediatamente os Wés afetados e só co-
lher sementes para multiplicação em pés bem afastados dos focoso

12. Controle das "mur-chasn f'usarianas o

O controle das moléstias das plantas cultivadas, me-- ,.diante a aplicaçaode metodos outros que o plantio de variedades
localmente resistentes, é oneroso e de execução trabalhosa e di-
ficil, o que exige da parte do lavrador um certo nivel cultural
elevado e da·parte da região uma gricultura bem organizada - o
que não ocorre absolutamente na Amazonia. Todavia, o Laborató-
rio de Fitopatológia deste Instituto, depois de ter entrado em
contacto com as principais miléstias e de ter observado o seu
comportamento por cerca de dois anos, tem procurado elaborar um
plano de estudo para o controle sistemático das mesmas, visando
determinar inicialmente a viabilidade do método, para depois en
cara-lo do ponto de vista da sua praticabilidade econômica.

As m~léstias que prenderam logo a nossa atenção foram
o mal das folhas da seringueira e a vassoura de bruxa e a podri-
dão parda dos frutos do cacaueiro e agora referimo-nos ·a duas
importantes murchas fusarianas que ocorrem não somente na Amazô
nia mas no Brasil inteiro: o "mal do Panamá" da bananeira e s
'fnurcha" do tomateiro.

O controle do "mal do panamátt ou "murcha" da bananeira
é facilmente obtido com o plantio da variedade baé, ou nanica~,
Todavia, conforme tivemos oportunidade de observar entre vários,sitiante~, essa especie recebe uma repulsa quase generglizada
em virtude do seu paladar pouco atraente, sendo muito mais pro-
curadas as variedades peroá e branca. Pensamos valer a pena es~
tudar melhor o controle do mal do Panamá, afim de que ·e~a pos-

,sivel o plantio sistematico é aconomico da branca, que se cons·
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titui um elemento valioso na luta oontra a oeroosporiose por
sua oomprovada resistênoia á mesma. Nesse senti?o, foi elabo-
rado um plano de estudo que oompreende o plantio da referida va-
riedade em solo submetido a uma oalagem raoional que permita e
levar o seu pH algo aoima de 6,5, associado a uma leve adubação
fosfo ~otássioa. Foi esoolhido o terreno~ nas imediações de um
antigo bananal deste Instituto, que aliava á possibilidade de

.., - IJ'uma alta contaminaçao natural as condiçoes mais necessarias a
oultura, mas infelizmente teve de ser abandonado. TOdavia, já
entramos em entendimento com o chefe da E.E.B. para que seja
feita uma nova escolha e o ensaio possa ser montado por todo o
ano seguinte.

Para o oontrole da murcha do tomateiro nas pequenas
plantações hortlcolas tencionamos experimentar um produto á b~-

, .

se de oloropicrina, aplicado com injetor manualo Nesse sentido,
no ano ora findo ,comunicamo-nos .eom os produtores de ularvacideu
nos Estados Unidos, os snrse Innis, Speiden & Co., que gentil-
mente concordaram em emprestar-nos o equipamento necessário e
ceder-nos as drogas esoolhida na quantidade desejada, para reali-
Zarmos o ensaio. Conquanto estejamos ao par dos vários incon-
venientes desse produto, a oloropicrina apresenta vantagens a-
preciaveis na esterilização parcial ~o solo, eliminando os fun-
gos, bactérias, nematoides e ervas daninhas, embora afete deci-
sivamente a fauna e a flora uteis que interveem tão beneficamente
na humificação e na manutenção da sua fertilidade. TOdavia, o
produto será exper-ãment.ado , em fins do ano seguinte, para que
as mudas possam atravessar toda a estação invernosa cr!tioa e me-
lhor se possa ajuizar do valor do tratamento.

13. A ti cercosporios eU da bananeira.
Ainda sobre essa moléstia, foi feita um estudo cultu-

ral do patógeno para o seu melhor oonhecimento.
obtenção de cultura pura de Cercospora musae Zimm.

não é facil, mesmo implantando em placas de agar porções das
margens mais' avançadas das lesões superficialmente esterilizadas,
potque o seu crescimento é lento e é facilmente suplantado pelo
dos outros microorganismos que a acompanham habitualamente, tais
coino: Chloridium musae, 80rdana mus ae , Helminthosporium torulo·
~, Lep'tbsphaeria sp., Hendersonia sp., Philllosticta sp., Gloe-
osporium sp., Fusarium sp., Bacterium sp., etc.

Preparamos culturas monoconidicas, projetando os co-
nidios sobre lâmina, em câmara Úmida e recolhendo-os num tubo

...com agua distilada est.er-Ll.,sendo a suspensao distribuida na su-
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perflcie de placas de agar, donde se fez a coleta monoconldica
utilizando ~ microcoletor adaptado á objetiva do microscópio
(fig. 43) como será mais adiante descrito detalhamamente.

Fig. 37 - Colônias de Cer-
c~spora musae, aos 33 dias,
á luz difusa, em meio t1D",
e meio 11D" mais extr oflh.
ban., extr.flhosering., e
extr.flh.ban.~flh.bananeira.

Fig. 38 - Mesmas colônias da
figo anterior, aos 183 dias

de idade.

No meio "DlI ordinariamente usado neste Labor~tório,
(aveia 10 grso + dextrose 5 grs. + peptona 5 grs. + açucar cris-
tal comercial 29 grs. + agar agar 20 gr-s , para o vo Lume de 1 litro
de meio) o crescimento doi exuberante, porém limitado, tendo-se
pbtido que a colônia apresenta a base begra profundamente imer-
sa no subst~ato, é convexa, superficialmente revestida de um tg-

Fig. 40 - Espermogônios no
seio do micélio compacto e
escuro do meio de cultura.

Fig. 39 - Micé!io hialino su~er-
ficial das colonias de Ce musae.

nue m.lc eLl o cotonoso (.figo 39)que
confere uma leve coloração branca,

,depois acinzentada e finalmente de
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um róseo bem distinto e é constituida de numerosas circunvolu·
ções que lhe dão um aspecto peculiar. O micélio da base é for-
mado de hifas curtamente septadas, coradas de um pardo escurD,
fortemente agregadas, constituindo um estroma rígido e quebra.di-
ço, em cujo seio ocorrem depois dos 30 dias corpúsculos mais ou

"menos circulares, de cerca de 30 micra de diametro - os espermo-
gônios (fig. 40)0 Mas o micélio aéreo é hialino, formado de hi-
fas de septuação normal, algumas das quais sustentam conidiaB
que, entr.etanto, não abs cindem facilmente (fig.41). Com o cres-
cimento da colônia, o substrato se rompe facilmente em sulcos
distintos, sob o estroma basal e se enegrece em torno do mesmo.

, ~I

Fig. 41 - Con1dio de Co mu-
~, obtido em cultura.

Fig. 42 - Ascosporos de MYfi
cosphaerella musicola Leac o

Adicionando ao meio "D", extrato de carne a 1%, ou
extrato de folha jovem de serimgueira a 5%, ou extrato de folha
jovem de bananaiera a 5%, as caracter1sticas gerais das colônias
permanecem constante~, com a única diferença de que no último
substrato ver-Lf'Lc a+e e a produção de conj d+oa , 'escassos porém
cons tantes, já aos 15 dias.

Todas as características anteriores- prevaleceram ain-
da quando os referidos substratos foram submetidos a tratamentos
especiais, como sejam: luz difusa do laboratório, obscuridade
constante e baixa temperatura, sendo de notar qpenas que a colo-
ração r~sea do revestimento superficial das colônias adhltas é
firme naéxposição á luz difusa e algo esmaecida nos outros tra-
tamentos, mais pr-e c.Lsamerrt e'l Lõ.L" e "L B 1ft, respectivamen e,
segundo o IUctionary of Color, de ,(Ilaerz e Paul.

Num meio pobre, constiuido de extrato re folha jovem
de bananaiera a 5% ou a 10%, ~garizado a 2%, as característiea
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cas são as ~esmas, mas o crescimento vegetativo é muito rudimen-
tar, não medindo a colônia ~ de 1 cm aos 4 meses, ao passo
que nos 'substratos ricos já referidos o comprimentoda colônias
é de 3 a 4 cms de comprimento na mesma idade.

Paralelamente, foi feita tambem cultura monoconidica
de Helminthosporium torulosum (Syd.,)Ashby (=Cercospora musar~
Ashby) e se verificou q.l e o seu cres cLmerrt o vegetati vo, a coLo«

raç~o, o aspecto geral, são completamente diversos da Cercospo-
~, produzindo con Í dã os muito mais abundantes e mais facilmente.,

14. O isolamento monoconldico dos sexos e a ob-
tenção experimental dos zigosporos

em Choanephorao

Com sucesso, foi btido o isolamento monocon!qico
dos sexos de Choanephora cucurbitarum (Ber-k, e Rev ,)Thax. e C.
infundibulifera (Curr.)Sacco, após um grande número de tentati-
vas, desde o ano de 1946, quando iniciamos um estudo com o pri-
meiro desses fungoso

O presente ensaio consta de 4 partes distintas: a) o'
isolamento dos sexos e a obtenção dos zigosporos: b) na conjuga-
ção dos sexos distintos, determinar as condições culturais que
regulem o aparecimento dos zigosporos; c) identificação das es·
pécies que ocorrem nos diferentes hospedeiros, mediante a con-
jugação; d) equiparação do sexo desses fungos ao das plantas
superiores., Somente os itens a) e c) foram ensaiados no ano
findo.
a) Isolamento dos sexos e obtenção dos Zogosporos: Consistiu

essencial-
mente em preparar cult~as monoconldicas, de cuja conjugação em
pares resultou o aparecimento dos zigosporos naquelas em que os
micélios associados eram sexualmente opostos - admitindo-se "a
priori" a segurança da técnica de isolamento.
Material:- Tubos de cultura com 2 dc dagua distilada esteril;

tubos de cultura com 8 cc de meio "nu inclinado; pla-
cas de Petri, de 10 x 2 cm , protegidas superiormente por umsciis-
co de papel de filtro e alojando 25 cc de agar a 2%, filtrado e
esterili ado depois da distribuição; microcoletor adaptavel á ob-
jetiva 9ft:do microscópio .(fig•.43) e constituido essencialmente
de·um anel (figo 44, a) que envolv~ a objetiva e lhe é ajus~ado
por um parafuso (fig. 44,b) e um fio de lâmpada elétrica (fig.
44,c) soldado ao anel ~ por uma extremidade e tendo a extremi'

.dade oposta recurvada num pequeno anel (fig. 44,d) de diâmetro
não superior a 1 mm, ou cerca de 800 micra, de modo que o seu
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aro se superpõe ao contorno do campo ótico; alça e l~pada a al-
cool; microscópio de objetiva 9x ou 10x, á qual se adapta a mi-
crocoletor I com ob jetivas 5x e'15x e um dis co de papel de filtro
de 30 em de diâmetro ajustado ao revolvér adim de proteger a
placa exposta contra a deposição de poeira durante a l11icrocole-
ção. Os conidios foram obtidos de flores de Hibiscus sinensis
Mill •...papoula, Ipomoea batatas Lam. - batata doce, IVIanihotu-
tilissima Poh l., - mandioca, folhas de Hevea braslliensis Mllll.
Arg. e flores de Cucurbtba sp. - jirimú.

o

f
v

".I

E
v

'"

o

Fig. 43 - Microcoletor pron~e Fig. 44 - As duas peças se-
to para ser adaptado á objeti- paraveis do microcoletor.

va do microscópio.
Técnica:- 1) Para um tubo com agua esteril, com alça flamba-

da previamente transferiam-se conidios de um capítu-
lo do fungo em estudo e se o agitava de modo a obter l~ma suspen-
são conidiana homog~nea; 2) o contéudo do tubo era depositado
no cantro de Qma placa de agar, em condições asséticasj 3) des-
locava-se a placa vagarosamente e com cuidado, afim de distri-
buir uniformemente a suspensão na superfície livre do agarj 4)
com a placa macha voltada para baixo, deixava-se em repouco por
2 horas, afim de anular o movimento dos conidios e permitir a
absorção do excesso de liquido pelo paple de filtro; 5) deposi-
tava-se sobre a platina do microscópio e ai se retirava a pla-
ca superiorj 6) trazia-se em foco a superficie livre do agar,
usando-se a combinação ocular 5x e objetiva ~x, deslocando le-
vemente a placa para um lado e para outro; 7) posta em foco a
superficie do agar, iniciava-se a procura de um conldio sufici-
errtement e
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r-Ó, r..

cientemente isolado der qualq~er dos seus vizinhos, pelo menos
de um diâmetro de campo, deslocando a placa com amão, sobre ª

platina,
conveniente-
mente (fig .45) ,

Fig. 45 - Coleta monoconfdica dom o microcoletor.
Com a mão, o pperador. des loca convenientemente a

placa de agar sobre a platina, protegida pe-
lo disco de papel de filtroo

,ate que se-
ja encon-
trado um
c crif d.í oj 8)

encontrado um
con Í dfo ebm
isolado, sube+
tituia-se a
ocular 5x pe-
la l5x, afim
de obter uma
melhor obser-
vação de mes-
mo; 9) acio-

nava-se o macrométrico e se elevava a objetiva at-e permitir ,o a-
justamento do microcoletor, cujo filamento havia sido flambado; 10)
preso o microcoletor á objetiva, ajustava-se vagarosamente o fi-
lamento de modo que o aro do seu anel se superpusesse ao contor-
no do campo ótico, ficando, porém, um pouco acina do foco; 11) a-
cionava-se cuidadosa-
mente o macrométrico
para baixar a objeti-
va e olhava-se atra-,ves da ocular espe-
rando o aparecimento
do confdio ,encontrado
no centro do anel;
12) olhava-se lateral-
mente sob Q ~apal_ de
filtro, até que o anel
do filamento penetras- Fig. 46- O anel do filamento d, visto

pela ocular 5x - objetiva 3x,-alojando
no ~ntro um confdio isolado de Coryne-am camargoi, pronto para ser microco-

letado .•.

se no meio de agar, a
alcançando a sua base;
13) acionava-se nova-
mente o inacrométrico, em sentido contrário, para elevar a ocu-
lar e lateralmente se aguardava o cilindro coletado, preso ao
anel do filamento, deixando a cratera no meio (figo 47); 14)

com uma alça colhia-se o cilindro e se o transferia para um tu-
bo de cultura em condições assét í cas (as contaminações bacteri
anas



anas que ás vezes acompanham a coleta monoconfdica são devidas
quase sempre a uma transferência imprópria do cilindro coletado);
15) retirava-se cuidadosamente o microcoletor e se flambava o fi-

-lamento e respectivo anel. Para colher novo confdio, substituia-
se a ocular l5x pela 5x, ajustava-
se novamente o ~oco sobre a super-
ffcie livre da lâmina de agar e se
prosseguia em todas as operações a
partir do n s 7.
Repicagem:- Os confdios dos ~un-

gos estudados germi-
navam e cre~ciam rapidamente e des-
se modo as colônias de 4 dias po-
diasm ser repicadas e multiplica-
ção, tendo-se muitas vezes encon-
trado corpos frutfferos - conidió-
foros e esporângios.
Conjugação:- Usando culturas jovens

era facil transferir
porções de micélio para outros tubos, o que não se verificava
mas culturas de idade mais avançada, onde nascia uma dificu~a-
de decorl'ente d.a tendência do micélio muito gorduroso de aderir
fortemente ao fio da alça, impedindo a sua separação e imediata
deposição na superflcie do substrato do outro tubo.
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Fig. 47 - Cratera deixada
no meio pelo anel do fila-'. ..mento, apos a mlcrocoleça~

Fig. 48
escura de
xualmente

os

Na faixa de união
duas colônias se-
opostas, aparecem
zi~os poros.

48

Fig. 49 - Zigosporos da C.in-
fundibuiliifera obtido pela con-
jugaçao de colônias monoconf-
dicas sexualmente opostas.
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A primeira fase d conjugação consistia em estabele-

cer a diferença sexual entre um confdio isolado e todos os de
mais,. para o ue se escolhia um, ao ac so,e se inoculavam
2 (n a 1) tubos de cultura, na porção inferior do substrato;
a seguir, cada tubo era inoculado na por~ão superior do substra-
to com cada um dos outros confdios, do que r~sultava que todos

'do o d t tos conl lOS menos eram comJuga os com os res an es, aos pares.
Cinco dias depois, o crescimento no meio "D" já permitia que as
duas colônias se tocassem, e n faixa de união começava o apare-
cimento de um aglomerado de corpúsculos corados de um amarelo
intenso, os quais se tornavam pardos logo depois e algmns dias
ma~s conferiam á faixa uma tonalidade acentuadamente escura,
quase negra (fig. 48), denunciando a presença dos zigosporos ma~
duros. Ao micro~cópio, pudemos verificar ue os zigosporos re-
sultavam sempre da união de gametos morfologicamente idênticos
(fig. 49). Na.queles tubos onde não ocorria a faixa es~ura en
tre as duas colônias, admitia-se ynatar-se de sexos identicos,...
embora a conjugação fosse repetida ~lgumas vezes mais com outras
combinações, afim' de se determinar qualquer caso porventura exis-
tente de fórmula sexual anômala.

Admi tiu ...se liapr Lor-L" o rigor da técnica empregada e
a segurança do microcoletor. No ano seguinte esses itens serão
comprovados, fazendo-se a microcoleta de uma suspensão de con!
dioss sexualmente distintos adrede preparada, pois nesse caso

.se não surgir zigosporo em colônia monocon!dica fica provado ue
a microcoleta era realmente monocon!dica. D~sde já, entretan-
to, temos' comprovado sobejamente o rigor da operação, a qual es-
tá sendo usada largamente no nosso Laboratório no preparo de
culturas monospóricas de vários outros fungos, entre os uais:
Cercospora musae, Helminthosporium torulOsum, Coryneum camargoi,
Lisea pulchra, Beltrania rhomb"ca, etc. Algumas vezes, os con'-, .dios ja se achavam ~erminados, o que facilitava a sua procura e
identificação na superficie do substrato; todavia, es§as vanta-
gens só saõ apreciaveis quando os tubos germin tivos estão ain..• ,da muito curtos, nao indo alem de 20 micra, pois de outro modo
é grande a posgibili~ade de se coletdr, com um esporo isolado,
uma porção de tubo germinativo.do esporo vizinho porventura de-
senvolvido no interior do meLo, Em nenhum caso pudemos cole~'
taruma porção de tubo ger-m.l.na t.Lvo,
b) Condições culturais que regem o aparecimento dos zigosporos:-

Não foi feito esse ensaio, que consiste em conjugar
repic~dos de dois con!dios sexualmente distintos, em diferentes

. ~meios de cultura submetidos a diversas condiçoes fisicas, com o
objetivo de determinar os possiveis f tores que, além, da presen
ça compulsórias dos sexos opostos, regula o parecimento dos zi
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gosporos em cultura.
c) Identificação das espécies: Admitindo a, lei de Blakeslee,

segundo a qu~l "somente a con-
jugação de "strains" sexualmente distintos de uma mesma espécie
produzirá zigosporos, ao passo que a conjugação de "strains" de
diferentes espécies nunca os produzirált procuramos identificar
com maior rigoras diferentes formas de 9hoanephora que ocorre~
na a,azonia sobre vários hospedeiros, tendo para isso isolado
os sexos distintos de cada forma e procedido á conjugação cru-
zada, Foi verificado que as formas que ocorrem sobre jirimú,.
seringueira e mandioca (só ago:ba determinada pela primeira vez
no Brasil sobre esse hospedeiro) pertencem á espécie cucurbita-
~, e as que ocorrem sobre papoula e babata doce pertencem á
espécie infundibuliferªo
d) Equiparação dos sexos isolados aos das plantas superiores:

Esper~aos receber as drogas necessárias, cuja aquisi-
ção já foi solicitada, bem como amostras das culturas identifi-
cadas pelo profo Blakeslee, da Universidade de Harvard, nos s-
tados Unidos, para realizar os testes próprios para a equipara-
ção dos sexos isolados com osdas plantas superiores.

Com os resultados colhidos até o presente pudemos ve
- , -rificar que: a) numa cultura monocon~dica nao foi possivel obter

zigosporos de Choanephora cucurbitarum (Berk. e Rav. )Thax. ,
nem de Co infundibulifera (Curre)Sacco, o que já era conhecido
para a primeira espécie; 2) somente mediante a conjugação de co-
nldios adquados num mesmo tubo, foi possivel obter zigosporos,
sempre na faixa de crescimento comum ás duas colônias; 3) esta-
belecida a separação dos sexos, a conjugação de conldios de se
xos idênticos nunca determinou o aparecimento de z~gospOIlOS; 4)

#em todos os casos &m que foram associados micelios sexualmente
distin~os resultou no'aparecimento de zigosporos; 5) aparente-
mente na micélios de difente potência sexual, de cuja conjuga-
ção resultou uma maior ou menor quantidade de zigosporos, ava-
liada pela intensidade da coloração da faixa de união; 6) a es-
pécie infundibulifera é heterotálica, ou seja, dioica, como já
havia sido comprovado paraa espécie cucurbitarum. Diante des-
ses resultados, ficou esclarecida a intrincada dúvida de Cun-
ningham, com respeito á ocorrência dos zigosporos da espécie in
fmndibulifera em cultura.=

. Logo sejam recebidas cópias fotostáticas de àlguns
trabalhos, já solicitados á nossas Biblioteca, será preparada

, '-a monografia a ser entregue a publicaçao. Nesse particular,
entram.os em entendimento com os prot's, Fi tzpatrick e Cutter,
de Cornell e Yale, respectivamente, os quais se prontificaram
em cooperar conosco.
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15~ Herbário e estudos taxonômicos.

Em relação com o ano anterior, foi muito reduzido o
nÚmero de peças novas que ingressaram no nosso herbário micoló-
gico e fitopatológico. Apenas 63 peças novas, 27 das'quais re~
ceberam determinação do seu agente etiológico, de modo que con-

. I

tamos atualmente com 597 números de herbário.
Como nos anos anterioresl encontramos a mesma difi-

-culdade na cons er-vaçao do material herborlzado, sobretudo no in-
verno, quando se cobre de mofos de toda sorte. Para remover es
se inconveniente, cada peça introduzida é inicialmente tratad~
numa solução forte de sublimado corrosivo (50 grs. de bicloreto
de mercÚrio, dissolvidas em 150 cc de álcool comercial, comple-
tando-se o volume a 1000 cc com agua distilada), prensando e le-
vada a estufa por 48 horas, afim de sofrer uma desidratação par-
cialo pós a secagem, cada peça é convenientemente colecionada
em excicatas e guardada em arquivos de aço.

# -Cada peça nova recebe um numero de introduçao aposto
em ficha própria, na qual são anotados ainda todos os dados de
interesse na identificação e estudos posteriores do material,'
como sejam: n2 de acesso no herbário; nome cientifico do orga-
nismo principal; nome cientifico dos organismos associados; no
mes cientifico e vulgar dos hospedeiro; local e data da coleção
nQ da excicata ou da caixa onde se acha conservada a amostra;
nQ da fotografia; nQ da cultura; nos. das lâminas preparadas;
nQ da correspondência; n2 no Sylloge Fungorum, quando se tratar
de fungoje observações de interesse especialo

Como a literatura de que dispomos é muito insuficienw. ., - ,...te e, por mot~vos alheios a nossa vontade, ainda nao pode ser
organizada sistematicamente em fichários de facil consulta a rá-
pida verificaç~o, e sobretudo porque o melhor da nossa atenção
foi voltado para o estudo de várias moléstias~ por tàdo isso o
estudo da taxonomia dos fungos quase não foi feita durante o a-
no findo, maugrado o nosso empenho em dedicar sempre uma parte
da nossa atividade á classifica~ão dos fungos desta região tão

• # -rica em formas cur~osas e em especies mal ou nao conhecidas. A
inda assim, pudemos, entre as amostras mais interessantes, es-
tudar rapidamente as seguintes, e que merecem ser divulgadas.- . ,Choanephora infundibulifera (Curro) acc. :- No Brasil,_so foi

assinalado por Rick,
no Rio' Grande do Sul. É uma.espécie tropical, muito mal conhe-
cida na literatura, que apresenta um só estudo valioso, devido
a 'Cunningham, em 1895, fora de época e com algumas conclusões
inadequadas. Depois, essa espécie constitui o tipo do gênero,
e possivelmente alguas outras' deverão ser levadas á sua sino·
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nfmia. Foi encontrada sobre flores de Hibiscus 9~nensia Mill.
- papoula (determinação de snr. George Black) e de Ipomoea bata-
tas L~. Foi facilmente isolada no meio "D", onde a colônia foi
·exuberante, formada de um mí.ceLâ o hialino muito d ens o , que re-
vestia todo o conteudo do twbo, tipicamente mucedíneo, produzi.n-

A '.' ,do esporangios e conidoforos. No campo so encontramos conidio-
fforos, mas sempre que flores foram postas em câmara úmida, 24 ho-
ras depois era abundante a presença de esporânfios e aos 10 dias
se encontravam zigosporos (fig. 52) o Os zigosporos tambem foram
obtidos eni.cultura monoconldica, como já foi referido. A espé-
cie é distinta de C. cucurbitarum (Berk. e Rav. )Thaxt. pelos

Fig. 50 - Conidióforo. de C.
infundibulifera, sobre pa-

poula.
confdios lisos e elipsoidais e de C. simisoni Cunn. pelos espo-
rangiosporos não estriados. TOdavia, para confirmar a nossa i-
dentificação esperamos rece-
ber os trabalhos de Thaxter,
Couch e Cunningham, cujos
microfilmes já foram soli-
citados por intermédio da
nossa Biblioteca.

IJ (Fig. 51 - onldios lisos, elip-
soidams de Co infundibulifera.

Beltrania rhombica Penz.:- Es-
se

mnteresaante hifomiceto é muito raramente referido
muito raramente referido na
literatura, de tal modo que
nenhum "abstractll o assinala Fig. 52 - Zigosporo de C.infundi-

bulifera em flor murcha de papou-
la posta em côÚffiica:e somente num trabalho de

Linder, sobre dois gêneros novos
novos de fungos helicosporos, em 1933, foi encontrada uma leve
alusão ao mesmo, sendo de salientar que o autor grafara errone-
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n1mia. Foi encontrada sobre flores de Hibiscus 9f)nensia Mill.
- papoula (determinagão de snr. George Black) e de Ipomoea bata-
tas Larp.. Foi facilmente isolada no meio "DIt, onde a colônia foi
'exuberante, formada de um mí.c eLí.o hialino muito denso, que re-
vestia todo o conteudo do tW;bo, tipicamente mucedineo, produz1.n-

" . ' , ,do esporangios e conldoforos. No campo so encontramos conidio-
floros, mas sempre que flores foram pos tas em câmara úmida, 24 ho-
ras depois era abundante a presenga de espor-ancLos e aos 10 dias
se e n corrtr-avam zigosporos (figo 52)o Os zigosporos tambem foram
obtidos em cultura monoconfdica, como já foi referido. A espé-
cie é distinta de C. cucurbitarum {Berk. e Rav. )Thaxt. pelos

Fig. 50 - Conidióforo de .2.
infundibulifera, sobre pa-

poula.
con1dios lisos e elipsoidais e de C. simisoni Cunn. pelos espo-
rangiosporos não estriados. Todavia, para confirmar a nossa i-
dentificagão esperamos rece-
ber os trabalhos de Thaxter,
Couch e Cunningham, cujos
microfilmes já foram soli-
citados por intermédio da
nossa Biblioteca.
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mnteresaante hifomiceto é muit
muito raramente referido na

Fig. 51 - 00n1dios lisos, elip-
soida1s de C. infundibulifera.

,

literatura, de tal modo que
nenhum "abstract" o assinala Fig. 52 - Zigosporo de C.infundi-

bulifera em flor murcha de papou-
la posta em cô'Úmica:e somente num trabalho de

Linder, sobre dois gêneros novos
novos de fungos helicosporos, em 1933, foi encontrada uma leve
alusão ao mesmo, sendo de salientar que o autor grafara errone-
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amente Beltramia, com~. Ha possivelmente duas Únicas espécies
descritas: Bo rhombica Penz., sobre a página inferior de folha

Fig. 53 - Beltrania rhombica,
sobre man~ostao. Conldio pre-

so a vesicula.
Figo 54 - Conldio germinado,
vendo·se o tubo e o apresso-

rio"
de Citrus limonia, na Sicilia, em 1882 e B. querna Hark. sobre
folhas mortas de 'uercus agrifolia Née, em são Francisco da Ca-
lifornia, em 18840 A diagnose da segunda espécie concorda in-,teiramente com a da primeira e aparentemente Saccardo leva a sua
sinon1mia, em 1910; mas 'eymour aceita a espécie am~ricana como
válida e a inscreve no seu "Host Indexl1, em 1929" 'A nossa amos-
tra foi encontrada sobre a páfina inferior de folhas secas de
Garcinia sp. - mangostão e pudemos verificar que os caracteres
morfológicose as men~urações coincidem com os da espécie rhom-
bica. O sistema de frutificação é constituido de conidióforos
pardos, torulosos, septados, em céspedes de 2 a 4, de 72 - 190
x 3,5 - 6 micra, que sustentam apicªlmente uma vesrc~la hiali
na, cordiforme, de 7,5 M 11,5 x 3,5 - 7,5 micra, na qual repos-
sam de 1 a 3 conldios romboides, pardos, bicelulares, sendo a
celula apical menor e emitindo do ângula apical um espinho lon
go de 5,5 - 13 micra de comprimento, o conldio tendo 17 - 25 x
x 9,5 - 13,5 micra (figo 53); entre os conidióforos se dispõem
duas ou tres 'setas pardas, aciculares, 3-6septadas, ligeiramen-
te curvas, de 200 -'250 x 3,5 - 5 mt cr-a ,'

Nagua distilada, os con!dios germinaram depois de
36 horas, emitindo um só tutio germinativo, sempre partindo da
célula apical (nunca vimos germinar a célula basal) e formando
clamidosporo ou "appressorium" no 42 dia de germinação sobre
lâmina •. Culturas monocon!dicas foram preparadas, tendo-se ob-
tido urna colônia algo densa, cotonosa, inicialmente branca e
depois alternando sucessivamente faixas claras e escuras, reves-
tindo toda a superficie de substrato, sem elevar-se pelas pare-
des do tubo, esteril em meio ttnu•
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Esperamos consultar sépias dos originais de Penzig e
de Harkness, já solicitadas á nossa Biblioteca, afim de confir-
marmos a nossa identificação.
Stachybotryssp.:- Sobre o estroma fertil de Aschersonia que

parasita a "mosca branca" da seringueira,
foi encontrado um revestimento fuligineo, pouco consistehte, en-

volvendo-o totalmente, que se verificou tratar-se de Stachyto-
trys sp.ind. Preparaçõe;:;;incluidas erp.parafina e cortadas ao
micrótomo mostraram que o hiperparasito penetra profundamente
no estroma do parasitado, entre cujas hifas hialinas se dispõem
as suas hifas par-do+es curas e mais fortes, mu lto nitlidas.
Infel~mente, não foi possivel preparar culturas, nem prosse-

guir na identificação especifica, pois aguardamos par~ isso a
revisão recente do gênero, publicada nos Transactions of the
British 1\1ycological Society, ainda não adquiridos por nossa Bi-
blioteca.

Lisea pulchra n.sp.:- Ao longo do caule de Crotalaria sp. que
se apresentaaa murcho, foi intensamente

encontrada apresença dos perit'cios violáceos, grBgários ou i-
solados, como já foi referido por ocasião do estudo das mOlés-
tias das plantas de cobertura. Culturas monospóricas prepara-

Fig •.55 - Peritécios de Li-
sea pulchra sobre haste seca

de Crotalaria sp.

Fig. 56 - Ascosporos bicelu-
lares, hialinos, de Lisea

pulchra.

das eram inicialmente brancas, flocosas, logo após alaranjadas
e finalmente ti"!giam o substrato de urna coloração violácea-
azulada, muito nitida. A forma imperfeita Fusarium sp. foi ob-
tida em todos os isolados e na idade mais avançada as colôni-
as ainda apresentaram alguns corpúsculos escassos, estromáticos,



violáceos, primórdios de peritécios que, entretanto, não chega
ram a esporular. Os ascosporos germinaram nagua distilada, e
mitindo um ou dois tubos germinativos (fig. 57), partindo da
porção apical de cada célula, mas algumas vezes tambem próximo
ão septo. O gênero difere de Nectria pela color çHo violácea
dos peritécios, os uais em conjunto e á vista desarmada são ni-
tidamente negros, e de Gibberella pelos ascosporos bicelulareso
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Fig. 57 - scosporos de Li Fig. 58 M Seis culturas' monos-
sea pulchr , germinados na- póricas de L. pulchra, os 4

gua cllstilada. dias.
Tendo verificado ligeiramente a literatura sobre o

~ , 6 'genero, constatumos que ate o presente foram descritas 1 espe~
cies, das quais apenas 5 no continente americano: L. australis
Speg. em ramos mortos de Celtis tala, na Argentina, em 1880; Lo
tibouchinae Rehm., em caule de Tibouchina multicipitis, são
FranCisco, Brasil, em 1898; L. parasitica Rick, sobre Hypoxylo~
enteroleuco peg., no Rio Grande do ul, Brasil, em 1906; L. ver
rucosa starb., em caule de,' uisetum sp., em. JUju!, Argentina,
em 1905, e L. tonduzi Speg., sobre frutos ulaturos de Coffea sp.
em Costa Rica, em 1919. Muito recentemente, Ha:asford assinalou
Lisea sp.ind. em associação com Hypomyces ipomoeae, Gibberella
sp. e Fusarium sp., determinando uma seca de cajanus sp., na Á-
frica, em 1938. parecendo-nos tratar-se realmente de espécie ain-
da não descrita, pr~pusemos a designação acima em virtude da be-
leza dos seus peritécios violáceos, mas ainda aguardamos o pare-
cer do Dr. eaver, que monografpu os hipocreáceos norte-america-
nos, antes de entregarmos á public çãoo

Sobre a patogenicid&de do genero, nada ainda se sa
be 'e sobre a da nossa espécie tambem não foi determinada. Sobre
o caule do hospedeiro foi encontrado o cortex distintamente do
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rado de um viol~ceo muito claro, mas não pudemos d~terminar se
Ino estado imediatamente anterior a murcha o fungo se acha pre

sente. Em laboratório, "seedlingsl1 estão sendo cultivados em
condições asséticas para serem inoculados com a cultura pura do
patógeno (?), por todo o ano seguinte 1)

Coryneum camargoi n.sp.:~ Sobre ramos secos de seringueiras re
metidos de Belterra pelo Dr. Felis-

berto Camargo , em 1946, ident if.icamos um me'Lancoriã.ác eo aparente ••.
mente ainda não assinalado sobre aquele hospedeiro, nem qual-

,Fig. 59 •..Acervulo de Cor.y-
neum camargoi sobre r~e-

co de seringueira.
quer outro hospedeiro na maazô-
nia, mesmo sendo o gênero muito
rico em espécies, descritas em
todo o mlli~do,sobre os mais vaM

riados hospedeiros. ,. ..•Os acervulos sao erumpentes (figo 59), negros, iso
lados ou greg~rios, de 300 - 800 micra, constituido de um estro-
~a pardo, resultante da união fntima de hifas curtamente septa-
das, pa rdas e sobre o qual repousam os confdios pardos, clavula
dos, curto pedicelados, retos, raramente curvos, 3 a 7-septados,
mais geralmente 5-sepatados, de 34 - 59 x 13 - 19, sendo a largu
ra na base de 3,5 - 6,5 micrao

Nagua.disti1ada a germinação foi muito fraca, sendo
emitido sempre um só tubo germinativo através da célula basal
(fig. 61). Culturas monoconídicas foram preparadas, usando a
mesma t~cnica empregada no isolamento dos secos de Choanephora,'
e foi feito um rápido ensaio afim de verific~r o seu cresci-
mento vegetativo e a fruti!icação em cultura. Á luz difusa e

Fig. 60 Acérvulo jovem de
C. Gamargoi, no cortex de
ramo de seringueira, pres-

tes a irromper no exte-
rior.
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Fig. 61 - onidio de C. ca-
margot-germinando um gota
dagua disti1ada. Vê-se o tu-
bo germinativo muito curto.
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,
ma e profundamente negr9 e penetra no substrato) mas a sua fa-
ce imers a é colorida' de um vermelho ti jolo es curo (liMosque " );

o substrato se cora de
um oliváceo claro (tl6]ra-
pefrui t "), tanto mais
intenso qUanto mais pró-
ximo do estroma, desde
o 5º dia de crescimen-
to, de modo que vista
a co18nia em perfil,
co~tra a luz, toma uma
coloração nitidamente
verde-azulada, talvez
devido á associação en-
tre o estroma negro e
o substrato oliváceo.
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Fig. 64 - Conidios de C.camargoi ob-
tidos em cultura.

Com o objetivo de associar a ocorrência da pigmenta-
ção ao pH do substrato, foi feito um ensaio, empregando-se o
meio tlD" com pH natural 6,5, com o pH nitidamente ácido 5 e ni--t.Ldamen ce alcalino 7,5,·nao tendo sido possivel ampliar a esca-
la de observação em virtude da falta de aparelho preciso. Con-
cluiu~se que a pigmentação varia em torno do oliva-claro ("Gra-
pefruit"$.o Chalcedony Y'I), sendo muito nitida em torno da neu-
tralidade e na faixa alcalina e quase imperceptivel na faixa
ácida.

Finamente, a forma perfeita, um possivel Pseudoval-
sa "sensu'' Webme'yer, não foi encontrada, mas continua sendo in-
vestigada.
Referência: - Sobre ramos secos de Hevea brasiliensis M\lll.Arg.
-serimgueira, colo Felisberto Camargo, em Belterra, muno de San'
tarém, Estado do Pará, em 15/111/1946, herbário'micológico e fi-
topatológico do 1AN n2 128 - ti~o; sobre rmnos secos de Hevea
brasiliensis M~ll.~g. - seringueira, colo Bento Dantas, em Bel-
terra, muno de Sant~rém; Estado do Pará, Bras ',1,em 11/V/1946,. ~
nº 374; sobre ramos secos de Hevea brasiliensis M\lll•.Arg. - se-
ringueira, cal. Bento Dantas, 1AN, muno de Belém, Pará, Brasil,
em 13/X1/1947, nº 603.

"

1~~~Belém, em 28 de fevereiro de 1948----
(Bento Darrt as ).

Ass. Fitopaologista


